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lsséDta�as �or PI� III as Dormas �ara a sua sucessão i
Eleição 18 dias após a morte doJonlífice - Previstas três maneiras para:a escôlha do novo Pape •

Uh1leigo poderá ser'o escolhido do s cardeais _.

,

:
•

. De 20 a' 24 do correnfe ·'0 1�o

;800mH alunosetrt2�65tgidliOSi, :;1�7��!:':lime:�::tn�--
'

_
Em í956, o ensino de grau

I crescimento \ de população. sou-se também
.

no sentido

I
mais 12 -municípios o Rio --

médio fêz pro,gressos nQ
.,

O .corpo docente aumentou de uma melhol" distribulção Grand.e dO.
Sul, 8 da Bahia,' Após governar a Igre-' O Tema'r.1oBrasil: a matrícula inicial' de 4.318- professôres (mais territoral, uma vez que f,l,go- 7 em Minas Gerais, 6 no Rio .

C tT d t 19
e evou-se a 824.107 alunos, o 9,1%), a matrícula, de ...• ra passam a 9471 (contra .. Grande' do Norte, 4 em ca- Ja a o lca uran e -.'•••••.••••••.,._............ �. - - -. - - -. -. - - _.

corpo docente a 51.881 pro- 43.468 alunQs (mais ...... 888 em. 1955)' os municípios da um 'dos Estados do Cea· ano.�, sucumbiu às .
RIO, 8 rv. A.) Transferido, a p'"eâ.ia;;di ;;d;i�; �;,::

fessôres Ó número de -esta.. 5,5%) e os estabelecimen-. onde existem (!ursos dêsse' rá, São- Paulo, Paraná e tzdades, por motivo das recentes eleições será realiza-

belecim�ntes a 2.652. Do tos, de 92 (mais 3,7%). nível. Os dados divulgados.· 23,39 poras de ontem, do de 20 a 24 do corrente em Quitandinha o 1° Semi-

confronto dêsses resultados na última públicação do Goiás, 2 no Pará e na Pa- 't' d d
nário Brasileiro Sôbre Indústria de Alimentos promo�

com os referentes áo ano' NOS MUNICIPIOS �erviço 'de . E1�tatíst�ca .

da raíha, 1 do Amapá, pernam_: VI lma e um ,errame vida pelo Conselho Coordenador do Abastecimento e

de 1955, verifica-se que as . Educação �. Cultura (lBGE) buco, Alagoas e Mato' Gros- cér.ebral, que surpre- a Conted,eração _Nacional da Indúst'ria e com a cola·

taxas de incremento supe- A expansão do ensino mé- . mostram' que houve insta- soo boração do CQnselho do Desenvolvimento.
l'luam com boa margem o dio nó ano pasiiado pioces- I Ja.çãQ de ríovos cursos em' endeu sêu organismo . pu�ante o c�rtame serão debatidos problemas das
-..:. -----................- - AUMENrO DAS CONCLU� d

'znttustnas q,e ahmentos, bebidas e outros ramos cor-
.

COmeç'O'U·'
'

mU ilo. . m.
.

ai Il·a.p<;ues;ern�tEaSdao�P:nca:sURe:s:tSalttiisVtOl.- �!ss:�!it:��af��Oee�� ��:���� �i���g�i:a��3����iici��u�;����ma de amo

... idade, o Santo Padre, C! Temá:io. organi"aªo prevê estudos sôbre: for-
, __ ..._ "tia &__ -__ ,.

,.

� cas do e.nsino médio é o ·au..
. maçao de tecnzcos, aperfeiçoamento de pessoal' fi"

•
Falàndo como senauor eleito, a uma emissora l�cal; em. saudaçao ontem • mento das conclusões de PAPA PIO XII. nanczamento, investimento, �mpost08 tarifas e· fuxas'

. publicada pela imprensa matutina; o �r. Irin�u Born�ausen f�z. uma, estréia �e curso, que subiram a ..... O M d
.

t
. aquisição de matéria prima; embalagem' transporte'·

• pieda�e. <?s seus assessores mentais na:o deViam expo-Io aO ndlculo, po;r maIs -. 126.211 no fim de ano leti-
un O ln eIro rece- comercialização; distribuição; importaçãd de matéria:

que nao fosse, ao menos p�lo'cargo obtido nas urnas.
. , vo de 1955 (mais 9895 alu- beu a notícia com lJrim!l e de equipamento,; exportação de produtos in ..

•
'

" A tal."saudação", fnr;indo aos mol4es clássicos de uma J?r?clam:;tção de nos ou 8,5%) contr� dus�í'iali�adD;_s;
.

con_trôle qe.qualidade da produção,'

•. 1:�fá��!0/�l�r�:�� �e�r::h�eP�:uag�����nd�de, par.a a agresslVldade, pa�a a • �:i�:5n����� d�: 19c��CI� maior dos pesares" :;;;.n:.:.�::.��..���..,::.���;.�..�..!:�!:!;�!.��.�!�., �

.. Como presidente. da UDN e a ela aludmdo, afirmou o sr. Bornhausen: •. sões de cursos pertence ao perdendo com êle UD:l
ATENC-OJI "EM; SANTA CATARINA, MARCHAMOS SóS, AMPARADOS APENAS PELO CRE-

..
t ensino .secundario (68.593 dos mais eminentes

.

". A
•. DITO 'DE CONFIAN9A QUE TEMOS DO ELEITORADO LIVR;E DO NOSSO ES- JI do 1.0 ciclo e 17.164 do 90 ... , ,

.I- TADO". Será .isso verdade? O registro dos candidatos da lege'nda ude.nista,. fei- '.. éiclo) se.guindo-S'e o ensi;;'1) propugnadores da paz. A A'f
-'

JI ,to per�nte a ��stiça Eleitoral, proya o cólltrário. O �r._Bornhausen �oi. candid.a- JI come;cial (6.599 do básico Que o mundo', nestas nfigos
.

'funos do Colégio
,.

to apOla?O ofiCIalmente pelo ,p.artIdo ?e�.ocrata <?rlstao e pelo Partido SomaI • e 12A53 do técnico), o ren ..
ProgresslSta. � �egenda da. sua agremlaçao _cQntou com o �eforço das legendas sino normàl (l5.{27 profes- h O r a s conturbadas· d 'C

'

h'- d-' J '

• democrata cnstao e popuhsta, representaqas pelos candidatos qu� a_integra- • sôres primários 'e 2196 re-
' e a' om'pan Ia e' e $ U s

.. ram, srs. Fernando Caldetra Bastos e Parigot de Souza. E-ainda assim, está .. gente de ensino), '0 ensino lembre-se do lema que
• derrotada.: ." �,..

'

'
"

. JI in.dustrial (2..640) e pOr .úl-
Quinta-feira, dia 9, às 20

hO_'
o Dr. Cesar Salgado. '

_
_

.
',Para dl�er seu yartlUo ;;ozmho no pleito, o sr. Bornhausen, p�r evidente, .. tImo o ensino agricola, no'

norteou sempre suas ra�, ha'Verá �umif sessão solene: Contamos com a presença oe

consIdera esses candIdato; como NINGUEM, e os respectivos' partidos como JI qual apenas éoncluiram cur- a�:Vl·dades.. OPU S
,no salãQ do Col�gio �rinense todos os antigos alunos

NADA .. ...h ')II com a poo'sença do presiàen(e da .

'
"

"-'. • lU, pois, um senador, a principiar cpnl falsid�des e leviandades! ��ck.�"",,,,,,,i .

JI so 004 -alunos. ,

JUSTITIAE PAX..
ASIA , (A!!sociação d'os Antig-os

"

Pe: LOEBMANN a$sistente da

.. Tornando-se agressivc; em seg-gida, o senador alude a. calúnias, a injurias" •
. _ Alunos da Companhia de J.e,l!Ú$) ASIA _em Santa Catad�a.

,�. ��f;:?:�E��::�:����,;r.��=-:,��:i��r�r�E�; ! 'I'"I'c g.raD�e- '111 C'AI.r 1'_ �I'o I a'
. r·.u·,'·a·.·.-··F·,·er'o·a··D�.·O-- Ma'Cf�atI'l.

III!I mandados pelo celebre �R:UCUTÚ? Serao calumas as. M4RINAS impuníveis pe - JI

•
los desfalques, em benefIclO de campanhas de um partido? Serão afrontas aCl •
sr. Bornhausen os desvios ele tratores e maquina:; e-caminhões para. serviços. ..

•
. particulares, 'COmo consta até de ata§! guardadas no Palácio? Quem o· BENEFI- JI .

. .•

_
CIARIO desses desvio's na a.plicação dos bens e dinheiros públicos? Serão 'afran- ..

� �
- - ,.

..
; •. tas .as_pro"id�ncias policia�s, que em Orleans e Urussanga pr.etendialn àté im- JI

,p�r.,e'·SH'._ as ·c am··as'· '_ o ".pr_.·-e'..�· "I� I
'," p�dl� o tr�nslto de _pessedlstas e, em La,ges, com delegado trocado ;na véspera. ..

• nao Impediam udemstas d€\ promover desordens com fina... eleitoreiros? Será in- JI

.. júrias, o DEFICIT de 186 mil�?es que � govêrno tev� que' con'fes,sar e que nada •
JI mais e do que a soma de deflClts anterIOres, desde 1954, escondidos por uma es..;

_ crita inexata e fictícia? C0'.1stituirá agravo o amparo descoberto sem limites e •
desp,udora_do que recebeu do govêrno? Diga o senador se' isso thdo que o povo �

.

PREJU-IZO·S TOTAIS -. ElU CINZAS AS II"NST'ALA-• daqui viu e. sentiu, é infamia., é calúnia; é difamação! 'r JI .I

... Concita o sr. Bornhausen os seus companheiros a serem GENEROSOS." • ,�ÇÕES DO "SALA,
-

O', .AME.R.ICANO�",\". ··,,·Q-U·"E.
. JI COM OS ADVERSARIOS DERROTADOS. /

-.

. .. E vem concitá-los d� Capital do Estado, onde ele e seu par:tido e o góvêr-;' _ SERIA. INAUGURADO··
JI no que o socorre, foram amplamente derrotatlos Em toda a linha. Ser'genero.. JI A's primeiras horas da l Os

.

T t' _.
.. soo com. o� vencidos é conselho. que s.ômente podia .s·a.ir' de uma"petul"a�ncI'a va-" d d d'; 1 " �ovas mqUl mos es a- . gx.ito de' fogo utUlo'pela 'vi-
JI . JI ma ruga a e ontem, fo- vam montando um' salão de ih.......·· '. '.'

.

• .��acÍt�!r:1:ít:ed�����!����rital, �eln responsabilidame e c�m o mau. gosto �ar- ,
ram os mora{iores da rua

I

b�leza, para a.tender o �er-
s ô�i!�� .s�- 4,liCÍãra . com

• ..' Porque os srs. Celso Ramos e Carlos Gomes d.e OltV�ira, para
-

éitar apenas IÍII Fer��ndo ,- :Ma:chado nesta VIÇO de -oJl.dulàções de c�be�. vioiênéiâ��' [ógo� sé prop��.,.
.. -JI _.?S contendores do -sr. Bornhause.n, hão-de precisar. da.s generosic;l.ades' udenistas", JI

Cap aI, �urpree�di�os com lo e o�tras lJtilidades .pJl.�a: va.â. ,todo: ó edlficio. Não

• Os partid d' t
.

o �larme de um mcendio no' senhp'ras entre as quais, cõ::- lióuve tempO pára
,<

sâlvà-,

"t ·t·
os ISpU aram um pleito n�ma .demôcracia. DaS urnas repon� .. predio n.o 19, de proprieda-' mo' estaV'a já decidido, uma ....ent·o- ""'ndo' 'os mora'doresam VI onosos e vencidos, Enhe os primeiros estarão todos os companheiros do

I' d d C I G
u, ,�t:

.. s�. Bornhaus.en'l En�r� os s.eg?ndos estarão apenas seus adversários? Seu p.at'- ." : o sr.. �r �s onzaga, ; p�quena fábrica de
....
cha- da casa' sinistrada, tem'Oo,

•JI tifdo consegulU a elelçao unnmme dos seus candidato.S,' nas va'rias legendas? Ou ,JI
a ual !esldenCla. do nosso peus. apenas" para deixarem' o

oi suplant d
conterraneo sr. Romualdo préd.. io •

-,

-

. a o em muitas elelas? Na federal, por exemplo? . Nunes Pires, funcionarió da Faz apenas dois mêses A _ visinhan"� alarmad
.. á'

Que o sr. Bor.nhausen aludisse ao RESPEITO ao' adversários e correligio· .. Casa Hoepcke. que es i t'
_.

. ,y
�. ..a.

JI n rios vencidos, sena admissivel. Mas-, GENEROSIDADE? Para quê começar en- JI O prédio havia sido, faz sendo :�n��Jo�O! e:.sp��� to�ava
.

'providenclas par9:'

/. vergonhan�o �ma cadeira: senatorial, na qual amda não repousou? • po�co tempo, completamente sob a direção -da �enhor:l ab�donar seus lares, quan-

.. d �epOls dISS?,. falta somente virem as provas da sua tão sovada idéia pacifi- ..
- reformaão; tendo seu I)ro- Neolina Pires. .

,-do, ch�mado. 0 Corpo de

JI
ca ora. o f?�etol'lo e. a perseguição ao Pequenos funéiõnários, já amea�ados. .. JI prietário � ga�to cerca de A faniilia_�stava.' dOrmln- Bombelros, começou Imedia-

Essa IdéIa tem SIdo fe e as�m ntada!"
.

.

ze -"d' ino tamenteo o trabalho.
.

.

t,;,;W;af

CIDADE DO VATICANO, 8 Basílica de São Pedro entram fermidade não tenham podido
ui> - As modalidades de elei- os cardeais no recinto'do Con- deixar as suas .celas.

ção do Soberano Pontífice foram clave, que compreende grande A segunda modalidade de. eleí­
'minuciosamente assentadas por parte dos apartamentos dos três ção é chamada "por compromis­
Pio XII em sua Constituição andares doo Vaticano. E' fechada 50,. e neste caso os cardeais pre­

,>\!postólica ,d'e' 8 de de�embro de a entrada no Conclave, por fora b"ntes; sem exceção alguma, d.

1945 que substituiu a que Pio e por dentro, sendo a guarda ex. vem entrar em acõrdo- quanto a in

X tinha tratado da questão em terna confiada ao governador � clicar três cinco ou sete dentre
,

190.4,_ alguns mêses .depois da sua
\ ao .marechal do Conclave. No

in-I
êles os qu.ais mediante compro

eleição.
.

i tenor, ao cardeal camerlengo é misso, se encarregam de elege'!'
ABSOLUTO . SEGREDO que são ·entregue's as chaves. A o novo Pontífice'. ;o-

Nos têrmos dessa Constitui- partir d�sse momento, e por tÔda' ° terceiro modo é aquele cha­

ção, somelite' os cardeais podem a duração do Conclave qualquer mado "por escrutínío", Para qur

eleger o Papa, fora ?e qualquer contato com Q exterior é proibi- seja obtida a eleição são exigl.
intervenção de outrá autorida- do. Nenhum jornal, nenhuma dos dois terços dos 'votos mais

de, . quer eclesiástica, quer lei- carta pode transpor a portínhol- um e nenhum' .cardeal pode
ga, O Conclave para eleição do pela qual apenas' passam os ali- tar' em si pr6pii�
Papa deve ser realizado nos de- mentos destinados aos cardeaes Os cardeais desfilam, uni l>.

zoito dias que se' seguirem à e ás demais pessoas CQm eles. im diante' do ,altar da Capet»
morte do Pontífice. Cardeal al- encenadas. - StxÍina, e depcsitam á

.

cédula

'gum pode ser excluído, seja qual MODOS DA' ELEIÇÃO num grande cálice coberto com

fôr a razão: excomunhão, sus- Estão previstos três modos a patena ,depois de terem pro-

pensão, interdição ou
-

outro i. de eleição. A primeira

mOdali-1
nunciado' em voz ,alt'a o seguln-

pedimento eclesiástico. Somente dade é denominada' "por inspi- te' juramento:
.

os cardeais depostos caliônica- ração", e estabelece que os 'car- "Cristo Senhor, que me deve­
mente: OU que tenham renunçíado deais, como se inspirados pelo rá julgar é testemunho de que
a dignidade cardi_nalicia, com Espírito Santo' devem ,estar to elejo aquele que segundo Deus
concordância do Papa não têm dos de acôrdo' quanto ao nome considero devér �er eleito". '

direito a eleição. Pod�m os car- de um c.andidato proposto por
.

Os votos dos cardeais, cujo
deais fazer-se assisti!;, durante um dêles, devendo a votação ma estado de saúd& os tenha impe­
o Conclave', por duas pessoas, nifestar-se unanimeme'Ílte, com- dido de descer à C!lpela Sixtina
sejam <i'ois eclesiásticos, sejam preendendo, também os votos dos deverão .ser re'colhid·os peIos car­

dQis leigos, ou aindal por um lei- cardeais que, por niotivQ de en- I d'eais "enfermeiros", para essa

go e um eclesiástico. De qualque'r

!}1od'o, não pod�rão ser parentes
dos cardeais, nem me'mbros dE
mesma ,Ordem" Religiosa a que

pertencer 00 cardeal ,a que se'l'vi­
rão. Os "conclavistas" - como

�sã(}
-

chamadps os que acompa­

nham ,os cardeias - devem co.m­

promete'r':se a guardar· o mais
ablWluto segrêd'o, sQb pena dr

e�nunhão, durante .e após o

Conclave. Esse mesmo compro­
misso é assumi,p;o, me'diante ju·
ramento, pelos cardeais.

,

ISOLA�ENTO
Depois da ,Missa do Espírito

Santo, celebrada .pelo decano na

N.O,l 344 3�

tarefa designados.
,FUMAÇA ANUNCIA A

ESCOLHA

então é o eleito interrogado
quanto ao nome que vai 'adot�r,
como Papa.

LEIGO PODE SER PAP.N
A seguir, há o ato de venera­

ção do eleito, por parte dos seus

él.llitores seguido do "Te Deum".
Em seiruida o cardeal primeirõ

, '

diãcomo anuncia, do alto d'á

"loggia" de São Pech'o, o nome
do eleito, dizendo:
"Anuncio-vcs uma grande ala­

gria, temos um Papa, o Emine·n­
tíssímo ... " (Na fórmu!1l. lathiu
"Magnum Gaudio nuncío vobís r

-habémus Papa").
Alguns instantes mais tarde, o

novo Pontífice dará a bênção
"Urbi et orbt" do alto da loggia.
Prevê- a Constituição Apostóli­

ca que o novo Papa pod'e ser es­

colhido .mesmo f'ora dos membros
do Sacro Colégio, e estabelece
que se Q .eleito ainda não fôr

padre ou bispo,.. será ordenado e

sagrado pelo decano do Colégio
dos Cardeais.·

'I'odq o material do escrutinio
deverá ser queimado, qualquer
que' seja o re_:mItado da 'opera­
ção. Se o escrutínio fôr nulo,;
junta-se aos 'Votos um pouco de

. palha molhada, para que a fu­

maça a ser expelida PI!1a chaminé

que sai da Capela' �l;lili:tina pelo
respectivo telhado seja escura, o

que indicará que. o Papa ainda
não foi eleito: Se.- ao contrário,
foi decidida a eleição, é queima­
do Q material respectivo, sem

palha molhada, e a fumaça bran­
ca anunciará ao exteri,pr a eleí­
ção do novo Papa.

-

Estão previstos dois escrutí­
nios por dia; um de manhã, ou­

tro à tarde.

Uma vêz eleíto . o -novo Papa,
tôdas as coberturas que dorni­
nam os tronos dos cardeais pre-
sentes são

_ baixadas;, permane-
cendo em sua posição normal

apenas a do eleito. Então, em

nQme do Sacro Colégio, o car­

deal decano pergunta ao e'leito
se aceita a eleição .• F,ormulad'a
a aceitação, é�redigida a ata, e

ANO X�V--=-O�AIS ANTI GO DIARIO DE SANTA CA TARINA

DiRETOR: RUBENS DE ARRUDA RAMOS --GERENTE: DOMINGÕ$ F. DE AQUINO

•

"?,'
13.697 ..•
11.141, •
1.593 JI

•
•
•
•
I'·':..JI,
•
•
•

! P.S.D... v. 8.911 ,
JI U.D.N

r: 7.526 •
.. .

P.S.P: ..............................•••..• 3.732 "
JI P.T.B "; ;: . 3.612 •
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TaIBUNAL REGIONAL \ 'ELIEITORAL
DE SANTA CATARINA

PARA SENADOR

Celso Ramos •........ ; ; ; .• • ......•.. \ •

Irineu Bornhausen •. : "

CarJos Gomes de Oliveira' .

LEGENDA FEDERAL

P.SD.
UD.N.
P.T.B.

••••••• ••••••••••• 0 •••••••••••• 0 •• tI 13:906
9.376
1.913

••••• '
•••••••••••••••••••-.' •••• t-' • , .,

0"0 •••••••••••• t r" ..

LEGENDA ESTADUAL
P.S.D.
U.D.N.
P.S.P.
P.T.B

9,443
7.937
5.1.13
2m3

•••••••••••••••• " i

••••••••••• t· ••• � ••••••••• o ••••••••••

•••••• o •• .: o •••••••••• _ 0_' ••••••

•••••••••• 0 ••••• o •• o •••••••• o ..

LEGENDA MUNICIPAL

. Besultado das apurações das eleições de 3-10-1958, rea­
lízadas nos dias 4 a 7 de outubro, conforme comunicações
telegraãcas recebidas das Juntas Eleitorais. Estes resul­
.tados estão sujeitos a retificação.
.t
��.L.

N.O de urnas apuradas 1546
N° de Votantes 332.468

SENADOR·
Carlos Gemes de Oliveira ..

'
...............•

Irinpu Bornhausen ........................•
.

. Celso Ramos.;
-

\ '
..

SUPlENTE "

Telmo Vieira Ribeiro _ ..

BraziJio Celestino de Oliveira ............•
_. Jade Magalhães .........................•

CAMARA. FEDERAL - Lep'endas
Uni�o Democrática Na�ienal •........•..•
Partido Social Democrático

.

Partido Trabalhista . :ara�ileiro : ...•
�SS.il:MBLEIA LEGISLATIVA ..:.... Legendas

União Demecratica Naeional ,

Partido Social Democratico � .

'_PartIdo Trabalhista Brasileiro ;
P_a rtido Social, 'Progressista ...............•
Part�do de Representa';ão Popular '.
PartIdo Democrata Cristão
P t'd

.
. ..

ar I o Llberdador ..
" ., ..............•...•

Secretaria do TRE, 8/10/1958
David Gomes Mendonça

Chefe da l,a Secção
VISTQ.

João MàrçaZ'
Diretor da' Secretaria

34.989
147.380
129.266

30.823
132.3.79
129.284

131.221
144.744
34.311

122.220
109.822
44.599
18.077"
10.022
7.789
4.543

�

"�
.. ,

naquela rua, não
felizmente, viti­

J

Li'ga-se . ·a. eausa
.
do si­

nIstro, a um curto-circuIto
coisa que ,os.moradores :não
sa:bem explicar•.

'

, For 'aberto inquét'ito e a
casa sinistrada pelo violen­
tôincêndio está sob a guar­
da da policia, a fim de que.
os trabalhos,periciaiS sigam
seus t.râmites sem impedi-
mentos.

.

Não nos foi dado saber na
,hora em que nossa reporta.­
gem -lá esteve ·tomandb no- /
'as si o prédIo estava ou

nãp seg,urado contra fogo.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"I() MAIS ANTIGO DIAR lO DE SANTA" CATARINA"
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---'�'�---'.
, .

_ .. _�._.- ------_ ... _----_._- - ...._ - -- ------'------_._ ...

ao
D�rto de. DODg�KoDg
terrena

2.50'0' metros de cornprãmento,
-;- A1111,. Pinto ..da .Luz, 'da nossa pelo mar a dentro, custou mais

. . :l.1.a.riRna. de ' Guer-ra OU menos 8 milhões de libras es-

sra.c.Aéreia Ferreira de SouzaANIVERSA_.Jtlo.S

FAZ'EM ANOS HOJE

FIZERAM ANOS ONTEM - sra. Anita Fernandes

, , , . . .. . .. ,. _ , .. ) ,;-;- sra., Elin �Q��ie:ld
GAP.• VIRGI-LlO ,LHAS r'r-, srta, Mar,iza Luiza Piaza.

Com aatrsfação reg'isrramcs na

efeméride de hoj�; .o transcursc

'de, mais um aníversárío natalí

cio do IÍ�Ss,o,., prezado. .amigo. .e
conteréânee '. sr., -Gapitão . V.irgJ-lio
Dias, da R�serva" 'Remunerada
de nossa Polfcia Militar e cor­

retor deste [ornal,
Às muitas homenagens ,d'e que

fo'r alvo, 3liHtamos' a de- O ES­

TADO.

'-' 'Sr; 'Henrique Gabriel B. Be­

renhauser

sr, Sadi Carlos' Schmidt
_ sra. lV!�ria Cardoso
_ srta, EIsa Manoel Moura
_' sra. -Dorctl : Fraga
'':_' sra.

.

Jandira' Dionísio Pirath

Manso Muniz
- sra. Rosalina Tolentino
- sra, M�ria das Dores Barbos-;;

sra. Matilde' Daura Jorge

r \

sr. Eli�s" pa:ladino
s r.: Moisés Scmitz

srta, Ana-Maria Maciel

srta, Júlia Cataguazes
sr. Sílvio Josê de Souza

o.'

LlQWDtMOS. PROPRIEDADES
Por motivo de viagem a� E1(terio.r - No �nicipio de
... , , , .

'CUIABÁ
'

'bem pertinho da Capital
13.30'0' h��tai,��.�p.asto : .i., .. :;.:.'.: ..,........ Cr$ 2.660'.0'0'0',0',0'
10.0'0'0 Pasto

,

Cr$ 2.00'0'.00'0',0'0'
'

5:000' ., �'. , , "Mata fechad'a . .. .. . . . . . . .. Cr$ 2.0'0'0'.0'0'0',0'0'
3.0'0'0 " Mata com 2 eacho-eiras' de

25 metros .. , , 'Cr$ 1.50'0'.0'0'0',0'0'
Maia e ',pasto . . . . . . . . . . . . . . . .. C.r$ 60'0'.0'0'0',0'0'
Mata fechada ..........•..... , Cr$ 1.50'0'.0'0'0',0'0'

". 2".600'

3.0'0'0' "

Títulos definitivos 10'0' por cimto registro de imoveis e
,

impostos em dia
.

'TI:,a:ta-se 'de t&ras selecionadas de La qo.alid.ade
S I A �: :� .. ,Ru� 7 de .Ab.rB, 10'5, - 8.° .andar, conj. 8-A

S.tO PAUI,Q Fones: ·34-1144 - 34-7788, com o sr. SILVANO

.' .

Preguiça e fraquez�'
VA. A�D-'1�8 Li

,I
!
,

. MOCAS DESkPtiMA-D-,\S t
HOMENS SEM UiERCIA,
Nlio é sua culpa!
l!: a fraqueza que o deixa .cauado. pilido,

com moleza no corJl6 e 'olhos sem brilho.
A fraqueza. atrasa a vida porque, rouba

as forças paTa' o trabalhó,
9-ANADIOl.

aumenta os g I o b u los 'S!nguin� e ..
VI'tAL1<ZA o .FlIngucenfraquecido. E' de gõst-o delicioso. e pode

�l'r' usndo em teclas lIs.Jdades.

O'B V A L·. O M'ELO

d·e) pêso do ,ônus da presente su-
era a vida eterna. A SOll1- nun.ca será noss�.perprodução, e assentando-se as

bases para rc-fôrço da estabili9a- -ção foí dada pelo Divino A fim de que não pairas-
de industri.al do mundo.. 'Mestre n e s ses têrmos: se nenhuma dúvida no e3-

--': . "Aqliêle que ÓUve-o'a minha ph:íto� de . Seus ouvitltes,
Oonclpind(l ti 'Car�a, dizia o palavra' é crê naquele que Jesus_. diz que ll<IU"êle quePresidente que "se, contrària-

,'-'
.,

•

.

'

.'
'

.

mente a nossas e'speranças não me enVIOU, tem, a VIda, eter' tem vida eterna "não en-
I '" '

d -"fôr possível chegar-se em breve na. ,i" frará eJ?1 con -enaçao •

a um acôrdo multilateral! ·os Es-I A çerteza de salvação é, Que transição maravi-
tados Unidos e'starão tari�bém poi-� uma' reálidade pa1'& 'lhosa .s·e pro,cessa ! Embora-
dispostos a revisar" com a Aus-'

h
.

tl'áli-a e -ôutros govêvnos' i"fiteres� quem., ,proculra con
_
,ecer � il:, vida e a morte sé-jam' os

vontade de Cristo, ouvindo p�lÕ�. opost�s do Universo

Moral J,esus fala tambént
,

aqüêle -que tem vid't

"'passou, da morte,

DO
�

iJi- ,

)- ,\-"l'!1: f.,
{

C'�""*-!�Jc;�_.:Ir"""� �;r�.7 i t�..
Por Welli,am Courtenay
Via B. N. S.

1 m.ndo
LONDRES (outubro, 1958 ) _;­

A nossa pista de aterrissagem
d'e Hong-Kong construída como

'Se fôsse um cais de mais de ...

Nas. cercanias de Kowloon, em -área esteja sujeita a tufões, é

frenté- ao mar, o último descen- possível operar na nova pista,
dente da dinastia Sung ,travou a dia e noite, em tôdas as esta­

última batalha; e no môrro pe... çõcs, durante cêrca de 98%, do
gado à pista - aquê le que foi �n,o. :Êsse grande feito de enge­

demo lido -r-r- se encontrava uma nharia exigiu o' transporte de

ped'ra celebrando o acontecimen- areia das baías de 'Kowloon, d'e

to. Era: ímpreacindível conser- uma profundidade de 24 metros,
vá-Ia. Asstm, foi, ela retirada para o lançamento dos

I alice�ce.s
cuidadosamente de) local onde se da pista de aterrissagem, que' se

encontrava> no mõrro em frente encontra a 4m õcm acima do ní-
,

.

à Baía de Kowloon, tendo h-oje vel Id'o mar. A altura máxima da

em dia um abrigo 'honr'oso em maré na baía é de cêrca de 2m

- S ,E.
.(

.

terlinas. Traia-se de um e-sfôrço.
heróico para dar à cidade e' a

�owloon (no continente chinês),
situadas em meio de' colinas

,

ama pista moderna de aterrissa.

�,em, capaz de- oferecer facilida­

des aos aviões a jato, de 1959

em diante. Se tudo co.rrer bem e

IS chuvas não interferirem no

andamento dos trabalhos, essa

um pequeno parque especíalmen­
te construido para tal, que (110-

mina não apenas o campo da

75cm, tendo sido, pois, necessá­
.ria a construção 'de um paredão
de 6; 30'0' metros de extensão

. ,

para- proteger as pistas de ater-batalha final da Dinastia com

tambzém o novo aeroporto. rissagem e taxiamento.

Estão sendo instalados, a tôda I. Os vôos diurnos tiveram IniCIO

em volta .dassbaías de Kowloon

I
no corrente mês com alguns

e 'Hong-Ko,�'� os po�tos de radar ,�ô'os ,noturnos' 'en: casos Id'e emer

e' raíd'ioslnallaação 'e, embora a gência. ' Na' próxima primavera

oxe.elente pista estará pronta

P·RECISA
Precisa-s« de uma funcionária para

Econô-níea no Educandário Santa Catarina.
'ferencias e paga-se bem.

'I'ratar-à rua Saldanha Marinho 34
,

o cargo de
Pede-se re-

-COJAS,DE IMPORTA:ÇÃ(lDE METAIS
.

,

Ca-rta de Eisenhow'er ao Primeiro-
Ministro austra1iano

O aeroporto atual é capaz d'e

receb�r todos os aviões de pas­

sageiros até '0 DC-6 e o primeiro
modêlo "Britânia". Mas. a era do

jato se aproxima - e a p'ista
não pôde ser prolongada.

O Governador de Hong-Kong, -

-

I
Londres 7, (B.N.S.) O Primeiro

Sir R:0b�l't Black, resumiu .a si- Ministr� australiano sr. M,en-
tuação, em coriversa comigo:

zies acaba de ler na Crunara ,d'os
"Nós em Hong-Kong já perce-l'

.

_

. Deputados em Genebl'a, uma
bemos há muito tempo a Incon- 'dcarta pessoal o Presidente Ei-
ve,niência do noss'o aerQPorto

senhowe'd sôbre a ,deCisão g'osatual em Kai Tak. O problema
Estado$ Unidos de impor cotas

desejava dÍscutir possíveis alter­

,nalivas esperando que os deba-
'.

tes multilaterais - �'que espe-

ramos continuem - conduzam a

acôrdos unânimes e'ncontrand'o-se

fórmulas para di'visão equitativa

fqi enc·ontrar uma e'xtensão sufi­

ciente' de tena plana, ond'e cons­

truir o 'novo' aeJ!oporto. Como

não pudJmI'Ós en(l�ntrar o lugar'

ad.;quado, .resolvemos finalmen­

te o Pl'Ohlema de :maneira típica
de Ho;ng"�o� c�ms:�ndo mar

de importação sôbre o chumbo

e o zinco,'O Primeiro-Ministro

respondia ao Chefe ga Oposição,
dr, Evatt, que criticara (I Govêr-'

no por have'r falhado em asse­

gurar mercados para êsses proc
dutos.

wer, na carta, que reconhecia e'

o pre'ocupava o fato de as "res"

trições dOJ3 últim(ls 5 anos te­

re';�rcutlao com partiê'G'Iar

I( derrh'o.
,Dizia o Pr,esidente Eisenho-

· .
"O resultado f·oi um Jle.roporto

'compJe.tame'nte novo", planejado
, ,;lOS 'mais 1l10ld1eJ'llo.S p:ad1'ões a

{ rim dll: SÚ'p1'ir rtls·'r.eq:uis.itos ;re�
vislv-els tahto .clo' ttif.ego aéreo

, severidade sôbre ,a economia aus-
Illiênto d.�s �av��s, e', c.&-paz de

traliana". Acrescentava _êle quereceJ:)er os m.ai(lres a",iões a jaif� o Govârno dos, Estad.os Unidos
de' passageiros".
"Quando o novo edif.ício ter­

minal do ae·roporto estiver ter­

minado, segund'o espero, em 196{)

Hong-Kong estará bem equipad'a-
·
para suportar o volume semp,re
crc'scente do tráfego aéreo inter­
nacional pi'evisto 'pelos peritos

mar
(eurojséia), quando' estiver pron­

ta a iluminação e outras insta-

mais rápidos .e', recentes mode­

-los, que não podiam utilizar o'

antigQ terreno, poderão agora

servir-se da nova. pista.

A R.A.F.,' que possuía avioes

de caça em K,ai Tak, transferiu­
os para o nov,o aeroporto. Ose todos os pi,

forem 'treina­
vias de acesso

lações auxiliare's,
�oto,s' comerciais

dos para usar às
e 'os dispositivos de radiosinali­

zaçâo durante a noite', terão iní­

'ci o as operações contínuas.

TRIBUNAl DE JUSTI'ÇA
NA SESSÃO DA PRIM'EmA nimemente-, conhecer do recurso

CÂMARA CIVIL, REALIZADA e dar-lhe provimento para, re­

NO DIA 2 DE OUTUBRO COR- formando a sentença apelada,
RENTE, FORAM JULGADOS OS condenar (IS réus a .pagarem ao

SEGUINTES FEITOS: autor os aluguéis pedhd'os na ini-

1) - A!l:ravo de petição n.? .. cial dos quais deverá ser dedu-'
,

252, da comarca de Criciúma, em z ido o valor da fiança e conde­

que é agravante Antônio Bento nar, ainda,_ os mesmos réus nas'

da Silva e agravado Lloyd In- custas e honorãrtos de" advogado
dustrial Sul Americano S. A.. à base de 20'%. Custas pelos ape­
Relator o Sr. Des. IVO GUI- lados.

LHON, decidindo a Câmara, pai

votação unãnime, conhecer do

'recurso e negar-lhe jirovimento,
para confirmar a decisão apela-

3) - Apelação cível n.o 4.377,
da courarca de �oínvtlle, em que'

é apelante Amandus Klug e ape­

lada Irma' Waprl'ersee, por sua

filha-cmenor He-lga Klug. Relator
o Sr. Des. IVO GUILHON deci-

l.

dind'o a Câmara, por 'unanimida-
de de votos, conhecer do 'resurso

e negar-lhe' provimento p'ara '

�., -

coftfirmar a 'decisão apelada.
-

da. Sem custas.

2) - Apelação cível n.? 4.425,
da comarca de Jo-invilJe, em que

é apelante' Bérn.al'dõ Milke e

apelados D�bo��a dos Santos Cam-

pos e seu marido Mário Campos.

I
Relator o sr. De,s. ARNO HOES- ,Custas pelo ape'lante.

�
CHL, decidindo a Cãmljra, unâ-

.

A Vidr ElerDa
A questão que mais' preo- nesta vida. O Mestre diz:

espírito dos "tem vida eterna", Alcan­

tempo de J,esus çá-Ia-emos nO pres:ente, 0'1

cupava o

llomens ho

crê
sado.s, a maneira m.ais equitativa
de resolver o pl'oblema, sôbre . a Sua palavra, e qUe
uma base bi·lateral".

..

D -E S P'EJ) IJ> A c.rença em Beus, não se re- para a vida". Normalmente
. fere unicamente à aceita - uma pessoa passa q·a vid'.t.

ção dá existência de Deus. para a morte., Só sev passa,
A religião, para muit03, de um- .esta-rlo espiritual de

aos méqs colegas e camaradas do âmbito 'civil, que não -

"1" d' t N� d' �
.

d'd
.

me -fel, oportuno apI'el:i�nt�r a_s minhas despedidas" os.
nao vaI. a eJ? IS o. ao el: mOl'�e .par,a o ,e VI a e'spl-

mem; agradecimentos pela
_

maneira com Clue s,empl'e fui, xa de. ser _3Jguma coisa; 'l'itual, pelo poder de Deus.,
•

A in,auguração, a 12 de setem-
I I t J

.

dsco hi-do"em- vossos meios. Deixando esta Capital, d,eixo mas é mui o, pouco. esus Só -a voz de Deus po e se:'b�'o último.; não se acoml1anl!ou· ,

d d
com pesar alguma coisa de muito util, coJegui'smo e ca- ,diz que até os demônios ouvl'd'a nos domínios dae gran es cer.imônias, re'serva-

das para quand,o estiver. prontfJ mararlagem, mas como não é desconhecido que em todos crêm em. Deus, e ainda morte. Só Deus pode dar
Os sei,ores existe a lei da ,compensação, irei f·eliz. Lem-o edifício teIomil\al, em 1960.
bro aos meus cQlegas e �amaradas que aquí ficam, q'ua acrescenta que crêm e e,s- vida ao 'pecador morto em

O inspirador dêsse projeto �rl. •a hi'pccresia é a artimanha dos· f.racos e comá prová. ,d'e tremecem. O, ensino de (seus\ delitos. Eis purque, orajada foi o Diretor ,d'a Aeronáu-
alinha "inceTidade desejo a todos "VÓs muitissimas feli'- Jesus 110S leva a pensar e� t apóstolo Sã<;l Paulo declll-

1fA DA CRIANÇA ESCOLHAM']ffiM OS PR
tica Civil, Coronel Muspratt-./ - t·:1 ' -. E-
Willia!lls, pí!ôto ainda em ativi- ci.dadu'! ,e que os, novos responsáveis p'elos destino� de alg� mais p'rofundo. GreI' é �.� qUe "o salário do peca-SENTES Apronta-se a Cidade pa:ra participar condi- dade. Foram necessários a remo-, l<'loI:hrópolis proporcione a todos vós maior progresso ter sincera confiança em do: é a morte, mas o d'omgnamt:nte, �o ata da Criança. -

ção de cêrca de 20' milhões de' 'e: 'confôrto nO que se refere ao bem-estar coletivo, além .
,

Programas cumeçam a ser elaborados para -ess� tondadas de terra e roch'as en; de pl':üas (no· verão e s�m balneários) cinemlJ,s e clúb�.3 De'tl,s co�o nos'so Pai ce- 'gratuito de D.eus é a vidl

pró:idm�,' data nêste mês,' a fim d'e dar á petizada, hora�. ' "recrea�ivos privados da frequência de muitos: de vós. les-tia-l; é conhecer a Deas eteTna por Cristo JellUs,20' meses, Q desmonte e ,d'emoli-
de prazeres e encantos qUe lhe são reservados. com ju�' çao completos de um môrro d,� .,Aos meus qamarauas, subordiIlados, colegas e su- como foi �le revelado ,em nosso Senhor".
tiça. " 'to- ii �.i perio'-cs, deixo Os meus rp.ais sincêro-; votos. de f-elicida.. CI'I·S-tO.150' pé� (45 metros) de' altura,Doze de �Utubl'O pertence i-nteirinhq ás c:rianças de .

que se encontrava na via dé'
..des .e ponho-me à dispGsição de _tddos que por ventura

toda''! [loS classes soci'ii1s.
acesso d,os aviões provenientes

. venha de mim precisar, no q1:lartel General da Tel'ceil'a
De todas as raças e de todas as cores, âqui no Bra: d,o noroe'ste, o nivelamento do Zona .Aérea, (Rio de Janei'ro).

'
,

sil.. , . tôpo de outros .morros que cons-' Florianópolis,
.

7 de outubro de 1958.
,Df,ante desta �legre pe,rspectiva, embota o nosso titulam obstáculos semelhante-s' Idio Horacio' de Souza

-planeta passe por provocações á vista coti1. ameaças' d� a di,núnuição' para três ,andlare�. 3S QAT PA
gil,erra e a vida dificil de ser' su'porta-da, uma coisa deve. de -arranha�céus residen'ciais' de

1�
;:-_'

�er i�rte�ra:men�e .abolida en�re Os �resent.es des�ina'dq;' apó's gue'rra, na v�a de ,acesso, e Voc·ea gel,• .çao novlsslma, que aInda �ao pode compleende_ o,transporte da pista por dentro
as amfaça-s que o cercam para o futuro ince,rto. ,'de água a uma pl'ofundida,d'e de

��vitem 0íl pais pelo amor ao!, seus filhos� inocula,r'l cêrca de lO' metros pelo IaM
no e'!i.·irito da criall&a a idéia dá guel1ra', da morte e da sudeste.

'
's _�n�'�"<I'

destrUIção, presenteando-os 'com brinqu,edos de armas, _'És'se trabalho de Hercules es- EMC;&(F�VE:iR��7 1\E:de guprra de qualquer natu:r,e�a. tava quas.!l pr,onto quando visi- 1.1

A'� gerações que antecederam já sabem disso . .Ain" tei � local em junho p.p. Tinha 1866, NA'O HOUVE
da -sentem o -espinho na carne, observado seu progresso atra- LUA CHEIA. EM

.Tár·sabem dos sof:cimentos que passaram e que ain· vés dos anos, pois lembro.me de ,CDMPf:NSA<;ÃQ;, EM·da._eu:,:t'em como c'Orrsequência dessa's gu-er,ras atroze's, h,aver percorrido os primeiros cJANE:.IRO �OUVE
que dEstrocaram ,e destruíram milheões de moços peh 30'0' metros da pista antes da DUAS E EM MARÇO

'

morte ou .então, deixaram cOmo legado, os mutilados os paovimentação. Há alguns dias '

tristes os doentes dá doença do espirito e do eorpo: atrás acompanhei os pe'ritos id'e OUTRAS DUAS. ACRE·
-

- . .Qlrc 'Se -evite q:!_1'e esta geração que vai ser festeja- várias linhas, aéreas locais, na DITA -'SE QUE �STE
iiiiiiiiill.1II7';da nf): dia 12 de .outubro próximo no Dia da Oriança, que prjmeira inspeção da pista d'e FATO eURIOSO NÃO �

se. evite, repito, pelo amor á paz e pela' caridade que atel'rissagem. AC.ONTEC!..ERA' DE- NOVO,(].evel1lfoS aos nossos S'emelhantes, presentea-Ia com brin- Percorrendo, de' au.tomóvel /I
..

/) P- A nc:
quedo,! de armas de gueRra, para "não estimular ·e 'oes-" �om 'o Sr. Villiers dÜ'etor resi{ � M1E.� DAQUI·A I.;,t;:.RC. vc;;.

per�a=� em seu espi:rito ainda in��ent,e, o ódio e; a des- d��e dos trabalho�, a pista ago� r· .......�� 50��000 ",,!No.S. ,

tTulçan. r,á totalmente co.bei'ta de con- ,

Tod'O O 'cristão tem. õ dever de trabalhar por úin .�J,:eto,· achei-a . lisa cOll10 uma [ ,�/ �)J,UMA GRAND�' DO§_Emundo me.Jhor ,e esse trahalho 'd�ve s-e,r feito ,de' com-eco;, �J:l1esa de -bilh\lr; enq\lanto o pr,i'- i' !(f(} <. } ,D8 Al.G,tWS VE.NE,NOS.por v.:-a desta geração que ensaia _ seus pllim_eiros pás- ·meiro piJôto da Pan Americar ( I

COMO � TOS a/eLOsos num' mundo em que ainda pI:'ev,alMem os maus ins- �Air.ways, tão() :d'e.Jicad'o quanto un; I �
."

.

,ERA( ,

-

.tintos O e1"roismo ,e a pel"':emidade. _, coleglal com um brinquedo nO,va, I' .

� .:::: RETOS., J..1 O elWSA..

l' . -# � A l_"'A:"'D'TE, ENt:'\U"N'-Seja -completamente excluido nO "Pia ,da:- CriaJlça�'. cj)rri,a. II 15Q.km por 'hora, -ell' / ,-Y,VI'\ • j \J( M
os pr.esentes de r-e�o-l'Vere:.s._,esÍliI,lg4t.das e .ele: todlJ. e 'qual-· ���')ea,\",o. e.&l}o�:te br.itânico, pet- TO GIJE UMA DOSE
quer' arma de gÍlerra, : - '.' '".

"

'" �'� . �x'Ce'lc'nte_ pista - algo que ja: L....;",jI"---!!!i=i!!!!!!!!=1i PSGiJENA eOSTUMA

�Q�::��=�'�f'h�s�'��amorosa�,' =�(!:;Ol:!n�r _;em HOn�g:-K�o-n�g�)�·'*;';��:':5ila��:=��SS�:R..:,�M�:ZI:1i�A:!L�':"_1IiiIII!'J�. ,.,":<,�;.; ,,'i '�;"í-��,,,: :�� .. :;.:�'_::._�

no assunto".

Deixando hoje, definitivamente, a' Capital Barrig,!l.
Verde por motivo de transf1!iência, onde tive a felici­
_da-d-e 'de permanecer por 3 an(i)S e meio, deixo, tamb'em

sinceramente em .'Deus. que

Quando .-Jesus fala da etérna

Rev. Rafael Zambrotti.
A vida eterna é uma

bênção .para ,ser alcançada

, (F.J .A., Cx. ·320, "Rio)

TS»MOU SEUioDDYHOJE?O.

v. S.. deseja
V-ENO'fl ou f O-M P.Jl:AR

uma. calla, um terreno, 1I11i. eII�c.. ..
merdal ou um ..utomõveIr

Encarregue a ORGANIZAOA.O A!.l'LAS- LTDA, €lln'ntaceu,
Procuraçõ'es, Representações, que lhe 1l1'o.porctonru!6. OI : ...
lh.ores negócios e 8S 'melhol'es opmtunidades, mediante 1"\6cll.....

comissão.
Escritório ProviSório: - R. Sn·ld. Marinho, lIO--.,- V.. �117

lemos à· venda:
. ""'-

a' Tinturaria Paulista a rua 24 ,de lIaio - JI..tF8lto

! Terreno na praia Bom Ab!igo - .coqueiro.
1 tél'reno no loteament.o da 'Praia da Baudad. - CambQrli.
1 casa à rua Silva Jar�im, 217, FpoJi.l. .,

,

1 casa de madeira nD bairro' de Fttima, IIItreito
1 terreno em BJ:8lm.
'I €'stabelecimento de sêcos e molha-dos, -muito, bem afreguêsado,'

em ótimo ponto comercial ,da Av. Mauro R41mos. - Inf'orma­
ções em n/e'scritório

Um.a bôa casa de material loca:lis-ada à ru:a São -Vicente de Paula
(Pedra Grande) nesta Capital

.

Uma casa cOm fI'ente e- um lad'O de material,
madeira, 7x30', 3 quartos, sala, co.zinha
à rua 3 de Maio Estreito.

----�,.--�._�������.'""��������
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•

COM A PUGNA.ENTRE O LlDER E O tRICOLOR DO ESTREITO, fERA' PROSSE6UIM�N'O, NA NOITE. bE AMANHA, O CAMPEONATO
CITADINO DE PROFISSIONAIS. O ATLÉTICO, EMBORÀ MAL COLOCADO E JAr �EM CHAN'CE ALGUMA DE CONQUISTAR O C E T R O,
NÃ'O DEIXA, CONTUDO, DE CONSTITUIR UMA- AMEA"A rAS PRETENÇÕES DO AVAl DE CONSERVAR-S'E- -NA PONTA DO CERTAME

AINDA INVICTO O VENDAVAL

,

NOVO EMPATÉ FRENTE AO IPIRAtt6A, FEZ' O CLUBE DE JOÃO COMICHOll DIVIDIR O' POSTO DE- líDER CO M O TAMBÉM INVIC-
.

TO SÃO PAULO _ NA P'RElIMINAR:. UNIDOS 4 x AUSTR-IA O -_ CLASSIFICAÇAO E PRÓ X tM A RODÁDA
O máu estado do grama- dorista, que constou de

I
mandaré e Treze de -Maío, I 4° lugar - Postal Tele-,

5i> lugar - Unidos, 12.

_I
seguirá o. certame, com

oSl
'I'amandaré e Treze

do do estâdío da rua Bo- dois encontros, ambos sen- 9 gráfico 10
-

Sábado próximo pros- seguintes jogos: Postal 'iC Maio x São Paulo.
caiuva, não impediu que sacionaís. Como prelimi-:'

-',
. '.

fôsse levada a efeito, na nar bateram-se Unidos 'e I
tarde da última sabatina, Austrla, saindo vitorioso o r "FUTEIDLoTENIS
a primeira rodada do re- primeiro pOr 4xO. O prélío ' e
turno do Campeonato Ama- 'principal da rodada reu-I 'f

niu Vendaval e Ipiranga,' -
'. c:::a

os quais travaram uma. l­
I •

grande Iuta, tendo o final ..
acusado três tentos - para I c.:r.

I JC�--..--------.-----���cada lado, de forma que
•ATL.ETISttD'RE"

sabiu para o pôsto princi-'; .. ....__

pal, fazendo companhia ao

Vendaval, o esquadrão do
I

Jornalista N A1 D I S I L-V E I R A
�

'V'ende lotes de 260 a 720 mqs São Paulo. Ambos os lide- I
-

,

1<
Fez anos naefemeride' di, .Infabigâvel e despre- Aldo Marcou e Marilena Leal Marcon partdcipani

,res estão tnvíctos, . I

'de hontem o nosso bom ami tenslosarnente;" empresta o nascimento de su�, filha Leníta ocorrido no dia 3 do
,

.. � , t ' . l'! 1 b
� .

'

. CO'1'rê!lÍ'e na Maternidade Carlos Cocrêa,A classificação e es a: : go e colaborador jorna 11:;-, sua co a oraçao a?s espor- ..;.--.,--'---."._------------
ria

_
10 lugar rr: São Paulo e ta 'e acadêmico Naldi sn- tes de.....Santa Catarina, a- , O' TIM A C O L'O C A r A- OTRATAR: - com LIBERATO

Vendaval, ,3 p.p. v' I veira, Secretário da ,pre-I través de Crônícaé escri-
" \tLAUS - Rua Conselheíro Ma- -......_ I di20 lug�J.' r .Iplranga, 5 sídêncía da Assembléia Le- tas com capricho e gósto Precisa-se de .um auxiliar de Escritório, para expe lente

fra, 46 - Rua iAOmirante Alvim, '
. I I -

integral quites com o serviço' militar, datllogréfo, com
16 - Florianópolis 30 .}ugar."'-: Áustria, Ta- glslativa e membro d�) versando sôbre OS mais "a-' '

"',_,
'

,- bôa redação ,

-----------------....----- Conselho Ffscal da As- -ríados assuntos do esporte. Tratar na WALTER LINHARES PUBLICIDADE, Rua Fer-,.

soeiação dos Cronistas Es, Antes presidia o 'Esport"l} fiando Machado, 6 _:::, 1-0 andar.
,

....y ";', »»: "

da

der com fundos' para Rita Ma-

s

'""-""�.--_-----�--_ .._---

P 1 R T I C I P A ç Ãi O 'cAMPEÓNATO
...�'"

,CARlOCA 4

�esultados' da primeira
rodada do returno:

por' preço, de ocasião

LOCAL:' Alameda Adolfo Kon-

América 5 x S. Cristóvão

meiro lustro de,' 'e·x.istência, o e �r,eseriteméJtte Iidera i,nvicto; ,o
são Paulo Futebol Clube, fun-. certame ,de 68 ao Iado do Venda­

dado 'nesta Capital no dia 8 de val, E' considerado um dos.unui­

outubro de 1953 por um grupo de tos celeiros' de craques do foot­

simpatizantes do asporte-rei flo- ball catarinense.

rianopolitano. Nêsses cinco anos
"

de lu�as o Clube 'I'ricolor teve

I
.Âps seus dirigentes e' defenso­

atuaçã'o �leritória, tanto, na vâr- res as felicitações de "O, E�tac
zea como no esporte·"oficial. Foi do".

c , �--------����__�--���-

.cOM ,ORGANIZA:(ÃO E VONTADE EVITAREMOS O, COLAPSO· TOTAL
tI' 00 "SOCCER" BARRIGA-VERDE!"

-

-\,
admiti-lo os responsávei�,

·,REUNIÃO

1 'Vasco 2 :k Bangu O, BQ�
,

tafogo 2 x Bonsucess., O,
Flamengo. _ 3 x Canto do

TOMOU S�UToD-THOJE? _

Completou onfernvo seu pri- campeão amador do ano passado C

Rio 0, Portuguesa 4 X Ma-,

S E R V 1"(,' -O ", M>I L 'I, l ,A 'R� 'du;eird'3:e Fhúnine:nse 3.x

Informa,çijes' ',' �Iei�'" -o
'. o:t�a�6�IJi RODA:DA

Temos procurade por' eS�Ij-. oõt'uil�- ��ciarElcer 'á.JÓ··-,
' Ã ��3'óXi:rna::: iodada do

dos os cidadãos da classe de 1940, a'épôcà -da" 'l-próxifii<t' ,c�l;t:anl'e guil\;'abrino é li

ap!e:sn!8yã.o , ��tJp,�)��P'�$IÇítO:�'i,is�4:�:� '<5.eleçã13, (em seg)linte: "'.,#�F'lorlanôpolis, ',BlgUaçU -e S-' Jose de 11 de Novembro a -

V Cant'o d R' .

D 1..)"·,'·t
.

-

d R f târ! d I b asco x o 10,.10. de ezemoro i; W SI uaçao o e ra ano, o nsu -

_. �

misso, 40 ArrimÓ. ét�..
' -

_
,

Flamengo x Saú, Crlstovão ,

Hoje desejamos esclarecêr e recomendar a todos Botafegc 'x Madureira; FIu·
que se ínteresseni por' sua "situflÇão militar. Procurem mínense. x Bonsucesso ;
ligaç;)o direta com o Exército, na- 16.a G� R. ou na R. America x Ba�gu e Portu-
A. do 14.0 B. C.; evitem ós "intermediários", pois nas .'

Repart-ições militares as iijformaç§es serão precisas, guesa x Olaria .•

«

exatas e GRATUITAS. 'e' ,," ,�,t:","':' � -,
" :c '_ " ' ,A OOhOCAÇÃO

O 'expediente' pal'a
.

o Serviçõ MiHtar é GRATUI- 'Após a primeira rodada
TO.

'

'do, returno é a seguinte a
Noh 'N. 17-58, da 16.a C. R. M.). 'colocação do certame gua-

ORGAN'IZACÃO, SANTÀ CAlARINA
f _,

portívos de Santa Catarjna; Clube Treze de Maio e ao

da qual foi' um dos seus seu tempo dé foot-baller

fundadores. defendia as cores de .Avai
Há vários anos que Nal- e Paula Ramos.'São Paulo F� C� ,

CINCO ANOS DE ATIVIDADES

o Centro Estudantil Cataririense, convida a Socie­
dade Local para a Soirêe que fará realizar no dia 10

(sexta), com Início ás 20 horas, na Confeitaria Pla�a.

PEDRO PAULO MACHADO RUA, ARCIPRESTE 'Pli\lIVA 9 - FLORIANO'POLIS

ll'abar�rro: 1.0 -;-::" Vasco, 3

p.p. ;" 2'?-:'_J!�I�mengo, 6; 3.°
- AIÚ�rica:,�7; 4.0 - Bota­

(ógÓ, 8; ,5.° - FluJ:l!.inens0,
9; 6.° _;: Portuguesa, 10; .

7.° - São Cristovão, 14:
8.° - Bangu e Canto do

ENTIDADES
Rio,'15; 9.° - Bonsu.ce_ss9 e

Maduteira,' 18; � 10.0 -

Olaria, 21 p.p.

n.o be,m, mas não querem.
pelo nosso futebol.

Já teve.o futebol da Capital as suas fases pre- Para eripreendimento de gigantes, orgànização
-p.onderantes com as memoráveis- conquistas do Avaí de gigantes.
e ,lo Figueire�se, o primeiro alcançando' um tetra- E enquanto .os nossos bravos vizinhos do Para"

carnp�onato do Estado e oJsegundo um trio Mas o ná e Rio Grande do Sul realizàm l.lltl trabalho m,e"

certo .é qUe nunca em tempo algpm 'conseguimos recedor dos encômios mais 'entusiásticos, de bem

navegar em. mar de rosas. E não se negu� que opor- perto acompanhaJ;ldo o surto que se verifica nos

tUIlIdades., magníficas tenham. surgido para. que a dois centros principais do país - Rio e São Pau-

nosso "socer" também o do Estado, encontrasse- lo -, ,aqui ficamos, constrangidos. sem erp�irn.en-
no cenált'io na'cional um lugar mais condizeIlte�' c0!U tal' essa maravilhosa tranquilidade que reina nos

o progresso do futebõl brasileiro, agóra merecedor pampas e l,1a terra das araucárias. ,

.

do Respeito e do acatament9 do llÍundo inteiro atrá- Significava' o Campeonato"--Catarinense por, Zo-
, ve.� da adjadicação do títul.o má�dmo mundial., nas' maior atividade dos dirigentes doS nossos clu"

-, 'l'eim'os:amente tudo, despreiaram os' responsá- ,bes, federaÇão e ligaS;Os "deficits" que 'cada jogo
'veis pelo futebol maiór de Santâ ,G:ªtarina. E, nãOi 'há ' : �presentava cons�ítuia o toque de reunir os se:-

.dúvida que uma grande parcela
....di culpa cabe aos 'nhores dirigentes no sentido de reorganizarem seus

" lnetrõpólitáno��'que perdem. ,terreri�, de �no para qUEéilros soci�is afim d� que cad'a um deles elevas-
'

-ano �par:a., o futebol interiorailo qu� há Jllais de dez se o número· de .asso(!ia,dos. p�ra mil QU, dois !Uil se
anõ� detêm a heg.emônia futébolistica barriga-ver- possiveJ, pois não se c:onceb:e que uma 'agremiação'

::; "

i, com. menos de quinhentoS; i:lócios poss� arcar com asde.
Aquelas C��qtrlstas dO� noss_os doi!:? principais' ,.,r_esponf':.abilidades de uni: certaIÍte de;'�a�anh� pro....

clubes foram efêmera�. .J,Jois jamais conseguirªlU .;.; 4:;J!ó1'ções. Aumentados 'os quadros soçlals, j;erl� q'lle
da!' impulso novo a�o "��soCiation","barriga-V�rde. E:'!' ":t'Vir, �fóWosà.n:u�,nte, a .�d�c�ção d�s mesI?�s. �e'Cebe-.
Am�rica, Caxias, Olímpico, ;Palmeiras; Catlo!:tRe�" .�� :, \)'iam os novos as�.oclados e �es�,o os Ja �xlstept�s
naux Hercílio Luz e outros tamhém tem -deii:�ttô ,8.: ,'-instruções e' apêlos nf) sentido

_ de acompanharem
de..ejar, _pois, como os da CapUal, jamais co';se�u}:':'", ,,, todos OS jogos do S�ll clube. Para .os cargos; de di- "

ram ponto de apôio firme. São tod'os esta'C�ón�iôs, '

" reção, seriam e�.cplhldos os �e maIOr capaCIdade e

havendo ócasiões em que Wogrideni' de -leve_,regre'" "-inteligencia. Acl�amos até que deve ·set: norma nos

'dindú em pouco tempo., � o que,�;,w��, se�,té�-:!e cam,�ê<ln_at�s de profi�sionai;, a �xigência, por par-
Sem as energiaS, D;eces'��l.as para eXIgir ma�� aça,o te da ,.F.C.F." da compro:açao de que �a�a c�u�e
por parte da f:�.!; ,�. ���rdade co�f!o!.dora ..do, fu-" . possui número de assocla�os nunca 1nfenor a; nulo
tebol em Santa· Câ.t�inã'�t'ém as melhbres intenções�'

-

'��jaJllOS o qUe sucede elll todo, o 'Estado: JO(fos

bem o sabemos, maS: c.ostuma ceder" às �xigenciãs sem. p1.Íblicoj MesDlo as- pelejas entre os .chamado;-
descabidas de certos dirigentes "de' clubes;" ." ·riyais de tradição estão dando um movImento fl"-

O ,Campeonato Catarinense por Zonas, c,!mo foi I!Úln(:e�ro �uitó a'quem �ó esp�rado. Isso tudo e��á.
disputadQ no ano passado, porém, com algumas m,o" a ates1;a�r a faltll, de, orlentaçap do� senhores dlU"

dificações representava tudo quanto de bom .e útil gentes no lidar CODl, os assuntos ,_atmentes a() fute-

Se esperava para' soerguer o nosso, jll tã9 debilitado bõl catarinense.. ,':',,'
eE'.porte-rei. Era a fórmula ideal, subm�tidl!, à-p!ova Estabeleça-se :um, program!l' de, trabalho com"

�om reais prov.eitos. � �'

" pletamente novo e, tuc10 sairá b�m. f,reci�a·g.e para
Mas perm,uiu-se a extinção' dõ certame _c.om a > tanto. de mais �ra,balho, cmais lntehgencla e comi'"

desculpa de que o mesmo dava prejuizo> final!ceiro, p'res�ão, ,mais ténacidad� e, sacrifício.
� \

com o qual os clubes' não poderiam arcar" dado os ' Tudo isso é' perfeitamente executável desde
seus minguados recursos. que baja conjugaçãO' de ,esfôrços e de idéia�;'

Não contestamos que o Campeonato 'por Zonas :Ai�da podemos voltat:"atra� e ter de novo 'o

tenlla sido defi:cítárfo. Mas a solução' certa não" f.oi , ce_r�ame .p.o'I: z0!las, _ recupel'l\ndo, gesta ,maneira, o

o r�lorno às disputas; regionais, cómo sucedeu, para ,terre�e per4ido.
,

.
, ',.

desgraça de santa Catarina futebolística. 'Encel1l"ados os certames regiona::�'r,4o ano, peno
Incorreram em êrro de suma lP'avidade, sabem- sem,ó;' ,bem po,ll�suntol�� ,,L_, .,,

u \ I

com nessoal er·pecializado está habilitad,a 'pará:
a) - ADVOCACIA: CIVIL, 'CRIME, COMERCIAL, TRABA­

LHISTA. DEFESAS FISCAIS. ATE�'D'ER E ACOMPA­

NHAR NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE SANTA CA·

TARINA RECURSOS ORIUNDOS DO INTERIOR DO

ESTADO. DEFÉSAS DE ATLE'l'AS E
- /'.

DESPORTIVAS P.ERANTE OTRIBUNAL DE JUSTI-

ÇA DESPORTIVA.

b) - CONTABILIDADE: ACEITA ESCRITAS. PERICiAS,
.PROCESSAMENTO DE BALANÇOS. REGISTRO DE

FIRMAS E DÉMAIS SERVIÇOS.
c) - PROCURADORIA: TRlA�AR DE INTERESSES DAS

PREFEITURAS MUNICIPAIS JUNTO AOS ORGÃO�

PUBLICOS. NATURALIZAÇõES. REGISTRO MARCA! lEMBRANDO.

/'

Os suécos e-stão progredindo'
"de colocação na Copa do Mundo.
Senã·o 'l'ejamos: 1938 - 4.0 lu­

.

garj .1960 - 3.0 lug,arj e 1968 -

2.0 'lugar .. Obterão o 'título em

621

REGIST�O DE DIPlt0MAS •

,

RESTAURANTE
"MONTE LI8ANO"

O 1'utebol sul-americano nos

Jogos Olímpic.os 'de Be<rlim
'(1936), tev,e um único represen­
tante: o Perú que ve'nceu a Fin­
Iandia" por 7 a 3 ,a Austria poi'
4 x 2. Porém êste match, narra

cQnhecid'() com�ntarista foi anu­
lado pela Comissiío Or;anizadora

-

e o matcli devia ser jogado uma
, " ,

.

" segunda vêz com o que não con-

'_, r')b!'_'?> 00rdQU ,o �,�rú, preferindo reLi-
•• �,��.,'t � rar-se mVlcto do_ ·torneio. Sa-

.o; � tJ
grou-se campeã a Itália. I �

-

Um "dos conceituados estabelecimen·
-tos da Cidade, apresenta a0S seus distintos,
frequentadores a sua nova modalidade culh

,
nária que consistirá de suculenté- "FEIJOA­
DA INTEGRAL" tôdos os sábadós, Jarta em

ingridientes ,vitaminosos e preparada por
pessôas es:p>eciàlizaélás na arte ,de cozinhar;

, O 'se..rviço a tà Carta que vêmmantendo
diariamente não sofrerá �feito de continuida­
de e será acrescido, d-üntr:o em breve, do 'sa.-,
boroso "GALETO"! recom�:nclado' comO' subs·
tanciosa' alitnetitaçãa. .

Rua Arcipreste, raiva' - �rente ao Ritz.

Em 1949 o Comité Olímpico

Internacional; em assembléia rea­

lizada em Roma, conferiu' aQ

Fluminense F.C., do Rio, a di.!!­
tinçã,p máxima: .a "Coupe Olym­
pique"

�
consíderado o "Pr!x No­

.bel" do' eS�Qrte..to q�e' pareC€,
o Fluminense é ó': úrtico clubE!' da
América do Sul a Jl'ossú.ir tão r-i
co prêmi.o que constitui uma re-

_comp.ensa pelos se'rviços relevan­
tes Prestad,os- aq "sport amateur"
brasileiro.
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Eaceradeira EllCIROLUX
Assoalh�. mais brilhantes tp'
com muilo menos trabalho, "

�

Cale_ils, de lal. E PE O I
,

Tecidos mais duráveis. MoleJo que
pt' omite 'um repoeso m,�us reco!,forl.nh'

"

;-0

I' '-,'\'.

i' ,- .•.
,

'

,� ,:;'

Móveis estafadas E P E DA
'

. 'o ideàl' para ambientes modernos o

..

o '_: ,..... ,

:;,.
_,_
Grand� confôrlo lindas padrcnegens·

": �l -�. " -�-,-'�

--

, ,"-;' '�', "

Rádios O radialoaesi r H I L I P S
Som de al�a f.idel�dade - Móveis de lanhas moder-

o

nas em mara"vinlo'sas côres
Grande variedade de modelos

.� 'o...._

...

" •
) o

Refrigerador K E LVilA to'à,
,

linh-as mod_ernas � anterior em linde) côr o

azul. "',". J
;

,

Um: refJ:lger.ador de luxo PQr peeço popular". "

.' '-:_ )
..;

.

fiEL copa ,',' .

'

Moi, belêze. mais' comodidade para 5Uli cozinha.
As peças podem ser edquindes separedemenle

, ,

,/ Fogies J Lfll8lSAS
Várias marc:as - Br�lOc-os t coloridas
Perfeito fornecimenlo de lÃS

r Má... dlc8S� ..

._.

LlaNIM CROStE-Y EGLYMP1A·.: ,

_Esloque de peças sobresselenles
As�islência e demícílio

-

-.:

� -.
-.. "

-�

"
,

': �. �
i ' !'� I

.

1..,Cens.�I�, n.�� lei 2l·SI
""'/-s/- ,1'('�

Rua Trajano�'lLo 23 - lei. 23..59,
� � ;;.

-- --------__.::..._

\
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_81'�.:JlICluF8S
Londres, 7 (R.N.S.) O "Pcreígn que se havíam �'c'6ist:ra,à'0 'duas, .d;:! R:ússTa, a JThã-�'a� mm- .atttude do Govê;rno 'bmtâft!,co. -em I�e�nte possível controlar tal 'sus-:
Office" acaba de' confirmar a in- provas,; ámbas. réhliz_adas no nol'- ! tinua com a Intenção de l1j!alizar nada mudou e 'se_ati!m ao quê, foi pensão,

-

Ambos os governos" pro­
formação da Comissão de Ener- ü do Cí rculo Arti_>i>" e cuja ínten- as negociações com os E,lstndos declarado-a 22 de-agôist� e ao que puseram ta.nibé� suspender du­
g ia Atô�ica de que li União 80- s idade oscila entre moderada e Unidos ,e a União Soviétic-a que, foi dito na nota e�viaaa à União rante um ano suas prevas nu­

viética reiniciará suas provas alta. Q porta-vez do "Forei'gn Of- segundo acôrdc prAÍyi� deverão SQviética a 10 de setembro. C cleares a partir da data do inÍ
nucleares. A informação prece- fice" frisou bem que, apesar do Iniciar-se em Genebra a 31 de Govêrno brit_ânico continua - dis- cio das ,negociaçõ.es, e, dali por
dente > de W.ashington dizia reinício de tais' provas por parte 'outubro; a reunião terá _ obje·ti- posta a iniciar as negociações pa- diante, durante' períodos de 12

vo 'exeluslvo de conseguir um ra um aefrrdo sobre a- suspensão meses - sujeito à ação recí­

a.cô.rdo inter:n:aci:r:qlll� sõbre a de' tõdas �s provas nudeares, sob proca por parte da Rússia - e'

.suspensão: das lJl'o:vas com .armas um contrôle internacional efeti- sempre que tais negociações
"

-rmcleaves, sob um contrõle in- vo. Reafirma, também, sua in- pa-og redizem - satisfatorj.am�nte.
ternaeíonal .efetivo. tenção de não realizar qualquer Na nota enviada ia 10 de sétem­
. O porta-voz -assím se referiu prova durante um ano, a partir bro, ao Govêrno soviético, o Go­
.ao. assunto: "Confirmam'os a. in- da data em que se inicia em as vêrno brltânico manifestou sua

:(:armução_ estadnnídense sõbre as . negociações, -ssmpl'e e quando a satisfação pela aceitação russa

provas nucleares realizadas: pela 'União. Sovretica tamb-ém deixar da, data de provãvel jnício das

,

Reinicia- 8
.:

Blsia ",as'". '

--------��----��
.1

CLU-BE REC.REATIVO

6' DE. J t: N E·j R Or
) CSTRZITO

PROGRAMA PllRA O MES DE
'-

OUTUBRO
I
I'
H

DIA 12' DOMINGO Ves-
peral dançante. com ZAIA e seu

c-onjunto, início as 21 horas.

Dia 25 Sábado. GRANDIOSA "SOIREE
DOS CASADOS" ABR1LHANTADA POR

PACO E SUA· ORQUESTRA DE

DANÇAS.

N O TiA --ReServa 'de
mesas, na séde do clube. E' 'md.is-.
pensável a apresentação da -ear-'
teira social ou o talão- do,mês cor-

�.

rente.

/

'==i======-�'==�======�

Rússia.-- no di-a. '30 de setembro;

A-:31 da.março, o Gcvêrno soviê­
'tico declarou .que suspender-la, 1IS

Ora. Ebe B. Barros
CLINICA DE CRIANÇAS

Atender' a partir de 1.- de Ie.

tembro � Av. ,1IerclUo�DZ, 155,
Apto•••
IIolÚio: dai ,15'à 1't .....
TedDs .01- dlal-__áJI3':áb1rdGa

de ,fazê-lo durante o mesmo J.>e- negociações em Genebra, isto é,
ríodo. no dia 31 de' outubro.

Os-·governus britânico e 'esta-

-provas-_:c:mir tod'Os-:o-s tipos da.ur- dunidense propuseram conjunta­
mas nU�i'es.:O acontecido de- .msnte à Rússia uma confe·rência
monstra .que, como afirmou sem- para tratar do assunto da sus­

.pre o G.Qv..íh-.nn .britânico, as de- pensão das prnvas., uma vez- que
clarações 1lJlllaJ;e;rais não <podem 0'9 cientistas .que -repJ,'llsentaram
e:onv:fl..ta.-se ':em snbstitutos de

um"',ul!'ôrdo mirerrnrcironal 'Que de-:

verá vignrar 'sob conrrôle neces-

os três países " na reunião di!

Geneb-ra chegaram à conclusão

-de qUll-, na
- verdade, é, têcníca-

Dr� HAMllTOH F. FERRARI

sário. No que se refere a

acôrdo...necessário. No que=se refe
.i'ere a nm at:u'l'-do:: .para :conserguir
uni; StEpe:f'fsã,o ·--de taiS".prová'S,

-

a PARTICIPA'ÇÃO
URI COlrTINHO DE AZEVEDO

e

'EUNICE D. DE AZEVEDO

participam aos .parentes e pessoas de s:u:as r:ela-çDlls o

nascimento de sua 'primog'anta

-

Maternidade Carlos Correia

MA'lUA---mnLlA

1-10-58

P A R T I -C I P- A ç A O
ANTONIO HELIO SANTOS E MARIA C'úNEO

DA (..x)B'l'A SANTOS" têm o prazer de participar aos

seus J,a'rentes: e 'Pl!ssoas de suas re1ações o nascimento
de 'seu, filho JOSE' .ROBERTO, ocorrido na Ma�ernida­
de dr. Caelos Corrêa, no dia 29 de setembro p.p..

lA·..- ..'V'la· .....".,..." :.. -..,...y J:"i,.·_ ·
..
·

·
.._·..· ..· ..- _

.� � TEtRAS. nJOLOS �
,

. CAl; 'É 'ÁRDA
-

tRMÃOS BITENCOURT
C�IS 8-ÁOAA-Ó • fONE U'O'
ANTIGO DEPÓSITO 04MIAHI

( I � N :E ��-'"'�R /0 .x-�," ,o� :�" H '+8- -J ,E _'
Ei� de foUa o mais f.oso··filmê da WARNER: :

;�. .

"Adversidade"
, ::,

í(ANIflpNY A1)YfRSf)

'-

/

FRlDRK, -MARCII
6ALE SONDEGARS

com

'OlIVIA· DE"HAYII1ANO-­
CLAUDE RAtN7$'

,-

-

. i"
,_

.

( I tf :i t!·::?f.�Ai-:-0

, �. ,{';.;
... ,..u..��

'-

, -

,

"

.
' .

••• com PJIJC»W
canetas
mel'hor�

as
/

8scr.vem

IAM1" UM&U LIMPAI --
--------�-----------------------------------

TO-lO 3�a DIMENSÃO
� RUa MéJdco. Ul}-.:- Sala 903

Av. N. S. Copa'cabana, 861 - Sala 313

ACEITA-SE REPRESENTANTE

\

�E .DO ,SA<t!lGUE, O SANGUE É A V,DA

li Ali putuflefttes após a gestação, devem �u,

J' i.r· SANGUENOL

·_.:e..tém elCcelen'tes elementos t"Ôl[kc�:
Fórioro Cóldo. Arsenjato c Vanadal:J

,

de sódio i
."

OS PÁLIDOS, D'Ei'A:UPERADOS, ,E S G O T A DOS. MÃES QUE,
CRIAM, MAGROS, CRIANÇAS
RAQUíTICAS. rcc-eberõo a toni­

f,icação geral do or.ganismo. com d3

I·

PAIXÃO DE -TOUREIRO

-

JOS'É - O�
"N�NHUMA MUi."HER- PODE OffRfCER�'
MAIS DOeUE A DÁDIVA .DtlAMOR.!

-

C I R U R G I,Ã O D E NiT 1ST A

Avisa sé1Ís clientes que após estágio no odontoclinica do Riu

de \Janeiro. Atend-erá exclusivamente crianças, a pa;rtir de '5 de

outubro no horário de 13:30 as 18 horas. As c·onsu1tas poderão
, .'

ser mar,cadas pelo telefone' 3718 ou diretamente no local à rua

Fe.f'rp-e:- Schm:tdt, .39-A.
------�---------�--�,----------------�:-----------------------

·'-E. ..S--:1 -.O J - ()-'S- ·i-, �. HiOJE S A O _J O 1 E
"As -PeripéciaS�t.um caipira Iranslormado�em 'herói�
nâcionat! !

'

MaziaJopi 'em.·

com -:·�Celeneh Costa (arlns Tovar - -NantrMantez­
Wilson 6rey - ·CaubV"rpeixoto - T rro Nagô - Neuzà'Maria
- Zezé Gonzaga ,"Uma Flluica ·deJ.rtIlhadas"

.
. '(INE R Ir l-Z 'HOJ,E-

t�nbeft Stack Jóy Page Gitaert ·RotamJ-� em.

..

às 3, e 8 horall

MAZZARO PPI

CELENEH COSTA - em

C H I C O F UMA Ç'A

- Ce'ns.: até 5 anos -

,x' * *

"fIs 5 e 8 horas
"

'ROBERT STAÇK - JOY E�GE
....,... GILBERT' RDLAND em

Cens: até 14i anQs
* * *

às 8 .. lraras

FRE.i,?R!S· MARCH OLIVIA
DE' HAVILLAND" em

� D V E-R S I D A D E
. (#1_'ITHONY �lDyERSE)

Cens,: até 14 anos
i(� * *,

" '.

-i

C1NEMASCOPE e c@LóR BY Df' 'lUXE
/

MAIS UMA 'PRODUÇÃO DA 28Th CERIDRY, IOX [

às 8 horas
DENNtS MORGAN
PAULA RAYMDND - em

,- - Techni�oIo't.,.­
Cens: ,até 14 ano's
* * *

c ':às�8% horas
DENNIS MOR,GAN
PAULA RAYMOND _ em
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d?íMarcadaadatadaselEiçõe �
0, perigos que o, cercam "0 causam acidentes graves. Al ali- ""0 sempre moi, "OU" ,=mi-I'ão brinca!no """"ndo ex-!do novoParlamento da França·tantos e eles ainda o procuram mentação é um' outro fator im- nar o lugar c;mde, brjncam. ,Ve.J,' postas � todos os perl,gQs. E� ca- i

de tantas maneiras!" Os pais vi- portantíssimo! Tôda a alimenta- se por perto não ha alguma agua sos assIm" II. melhor. e ,manda-las, a

�:'��a��a�e ::�P:�e:��r�:d��'d� Çã:�:;:�snt!�sde;e :::S�U:a�I����� ���a:r:��:' ;:10 ���o,h�o;������ :u�mI�::���,��l;�a:�:e;�e�ar� ,'Eleição de De Ga'ulle de 14 a 21 de dezembro - Nova lag
f b ient d

... , v' e emancipando gradati ros pregos e'nfe'rruJ'ados etc, gostar de brtncad'elras, sas,. con- ,
'

.

:;dla:r�� l'�:le,�;�,:n ad:s p:s:�����' ��n:e; começando a' brincar I:�� De�tro' de' casa tambén:!_. há sem- �ivem com critlllças da, m�s�lIa eiel·to'r'ai estabelecera' multa aos eandidafo's menos ''o'IIImuitos acidentes poderão ser zinha e a correr uma série de pre uma serre de perrgos que Idade e, podem fazer exerciCIOS ii .

,

ev��:,��·o pequeninas. antes dos ;��:�! �ur:v:: �a�sVi�:r�l s���:, ;�t;�:rid'��ár�:i,�n���a�:sm:,����, ���d�:��S�m S��!O�_q:eedU��d�:iS��: 'Ia:'dos ).., Restrieo-es ao Partido (omunisla3 anos. sempre é mais fácil olhar idade tô da a assistência, passa cas, escadas, VIdros de remedlOs, tombos ou arranhoes proprros da, �
,

f>?r ,el�s mas deve fazer parte a ser' relativa. A criança tem ne- tesouras, agulhas, Todos esses il!}la4.e.
_ _ PARIS, 8 (U. P.) - O ga- Sob O atual sistema de: anunciou o gabinete, será

dessa assistência tôda uma série cessrdade de brincar com umá objetos devem ser econdidos, Esses tombos e arranhões �a,� btnete do' general Charles representação proporcional," de dois deputados.
de cuidados ímprecíndívaís à suá certa liberdade precisa apren- guarda�Qs bem longe do alca�ce comuns, dene� entreta�to_ mere de Gaulle designou, hoje, os cada um dos treze partidos Acredita-se que o novo
proteção,

.

As· criancinhas em ge- der a se àefen�'er sózinha e' a dos olhínhos curiosos e das ma0- cer sempre toda a aten�aQ p�r dias 23 e 30 de novembro politicos franceses apresen- sistema eleitoral reduzirá
ral levam à boca tudo ·0 que al- adquirir algum discernimento em sinhas que gostam de mexer em parte dos adultos. Isso evita mui-

,.

a a eleição no tava vários candidatos, em quase totoímente o numero'O Ih tudo , tos' aborrecímentos futuros, Ao prox,lmo, par. .

.eançam. É pre-ciso evitar, assim, relação ao per-igo, me 01,' ti
, ,.

da bicicleta da ârvo- . Parlamento da Qumta Re- cada' circunscrição eleitoral. de partidos representados
que venham fér ir-se com obje- fazer então é ortentá-Iã nesse Com o tempo, a vida das crian- can:, seja ,

'

úblí F ncesa Sob/ O novo sistema, as cír- na Assembléia Nacional. A
sentido de 'Illanel'ra íntelrgente . d d

,. re de onde fôr _ a criança 'de- pU lca .ra . '. 'tos cortantes ou .que possam en- ças tem-se .torna 'Q:ca a vez mais
ve' ser observada, os lugares idlo-,. ,0 ,'presIdente da nova Re.:- cunscríções serão menores e Assembléia da V República,gcltr medalhas, alf'ínetes. gram- Tôda a criança' gosta de subir Iimitada, 'Os quintais grandes,
Iorrdos do seu corpo devem ser

' 'públIca, quase certamente o elegerão, cada uma, só um segundo $e antecipa, não
pOI! etc, -:- o que é comum acon- em árvores, trepar em muros, os .jardins bons para as corre- ,

. .

,

'O Charles de Gaulle dos deputados. O máximo terá mais de três ou qua-tecer, À noite' os: pais devem brincar cem cachorros �_ e pre- rias estão aos poucos acabando examinados com .cuídado. O �e-' proprll lt 14 21 d d
e,

por círcunscnção, segundo tro blocos partida'rios .apresentar muit;, atenção ao .mi- cisa f�zer tudo. isso na idaid'e e o 'número de crianças que hoje ma da Semana da Criança dêste sera e el o a e e e-
:..-.

nistrar qualquer remédio à uma adequada, Não pode ser tolhida em di, ,pode contar com êles é ano é justamente "Prevenção rlle zembro.
"�'

.---------------_,...--..,.

criança. Muitas vezes, devido ao 8' viver presa dentro de um cÚ- muito reduzido, As casas peque- Acidentes" .: escolhido pelo D�- Em uma reunião de duas

O E S T, A 'D O.' I '

co de recomendações e negati- nas e 'QS apaj-tamentcs têm rou- partamento Nacional da Crtan- horas, realizada hoje pelosono e' a'o cansaço, não reparam ,

'
. , 1- b' t d ldí tmuito nos vidros e sem querer vas, Isso prejudica sua persona- bado ao, inundo 'infantil uma par- ça ,

_ uma iniciativa necessar a ga lne e, eCl lU-se am-
A direção de O ESTADO, io em nossa máquina im-

usando um meid'icamento e-rrado' lidade em f,õ'rmação, em geral te muito importante. Tôda a e uma que deve ter a colabora- hém ulmta n,ova lei edleitoral, 'comun,;ca' aos seus

ass,;nan-I
pressora, deixou de circu,-----....,. ....,.

•

.;;..< 'não adianta muito. É mesmo con- crl'ança precI'sa fazer exercicio ção de todos. que a erara o qua ro par', ,

d
'

t d F lar rntem, voltando hOJe'_'o",o'_'o'_'o'_'(l" traproducente, As crianças an- to' ,ar s·ol v'ive'r algumas horas' _A me'lhor defesà e uma CrIan- 'lamen ar a rança. t'· t l 't

I��� Im.
'd' d !dI d

. es, anun_curn es e ez ores, com, ...
'" numero reduzido de

j r�'�
d t' d b' r

' .

di d b" 1 t �a será sempre o CUI a o os A nova lei se ajustara ao

d':: p�:���:s
a :asde, ��dor�n�:� :� ;:ga;v.��'te��;.,a�ãOe te��I: :s� pais sendo a melhor arma com' sistema de candidatos-iso- ,flue por motivo de desarran- pagmas. ,

• '

"não pOld'em" fazer, Em lugar �paço suficiente para isso, onde que'podem contar para defendê-' ladeis isto é, os eleitores po­
\ de ,proibi-las disto ou daquilo, I moram, as crianças geralme'nte las é te� ,a mão o ne'cessáriQ pa- derão votar só por um can-

Informando havê-lo

en-I
ra socorrê-las em qualquer oc�- didato. Na Quartá Repúbli-

contrado 'na rua urbano - sião, de maneira realmente efl- 'ca se votava ,por listas da
caz.,Ter sempre em qualque� l�� candidatos.Sales, um ,leitor nos trou- I gar ,o es�enci-�l par�a com�ater O propósito principal d:v

. xe o seguinte, que parece uma posslvel mfe_cçao, e mte-
inovação é reduzir o nume-

ser a minuta de um mani- ressar-se por n,oço�'S de socor-
ro de deputados comunis-'

festo: rQs urgentesj-' e um '4ever de
tas beneficiados especial-

Eu
tôd'as as pessoas que zelam por me�te pela lei anterl'o'''. Osestar fenozmente ' �

�rlanças. . comunistas tinham 149 de-
_ IE.' bom sabe-r". por tlxemplo, putados. - a maior banca­
que num 'caso de queimadura da - na Assembléia da IV
não se deve colocar sôbre o J.o- 'República. .

cal manteiga, 'azeite', ou banha O gabinete decidiu ,tam­
- mas ape'nas cobrir a queimar bém .votar urna lei eleitoral
diua c om um panQ limpo ou ga- diferent�, para. !a Argélia, JORNALISTA HEITOR
ze esterilizada,' até ser indica- porém áinda não foram da- WEDECKIN DOS SANTOS
do pelo médico o remédi,o mais dos a conhecer os detalhes
conveniente. Em caso de he'llior- desta lei. Faleceu em sua residência n'o
ragia. a fecrid'á deve ser compri� Estreito onde residia após pro-
mida com um pedaço de gaze' pR.

Na semana passada, em J.ongad'a·'moléstia que' ve'nceu t�-
ra' o sangue. ser ostancadQ, Dos constantina, O general Char.. , ,

�

I d G 11 t da a assistência médica, o nosso mo viu passar a suas bodas de
animais domésticos o que em

es e au e prome eu que corré.to e estimado conterrâneo e OUI�O ce'l'càdo da ,estima ·de sua

90"010 'dos casos morde é o ca-
na. nova Assembléia Nacio- h " ,',

,( nal haverá deputado. _
.

vel ? c'Qleg� de. Imprensa a cUJO família e amIgos.
chorro PQr se'r naturalmente' o

çuImanos.·
,

s mu

I,SerVIç?
dedICOU ?Tand'e parte de Deixa' o prantead,o morto, viú-

que F�� elas tem ma.i<N:_ c�nvi-
Em o t d'd r

sua VIda como lIdador das boas ova a exma, sra, da. Líbia' Viei-
vênci,a. Quando o cachorro fôr. U r� .me I a, o ga- causas em benefieio ,d'a coletivi- ra' dos Santos e os seguintes f,;'
da casa ou 'd'à vizinhança, l�'vá- bmet,El deCldlU qu� todos os dade, o sr, Heitor Wedeckin dos Ihos:,Odail, Acylá, Darcy, M,arta
lo às 'aUtoridades sanitárias p,a- c�ndIdat'?s que. nao reunam, Santos; pertencente 'a uma famí- Mari.a, Jo%io Benjamin 'e Antonio
ra constar se está rai1l'oso. Se '0, CInco por cento. dos .

votos, li.a de tradição em nQssa terra, de' Pádua.
cão. desaparecer: c,ons_ultar 'o mé- ell_l �uas reSpectIvaS Clrcuns- Alto ,funcj.onáTio aposentaão Seu, 'sepultamento realizou-se
dico eu autoridades ,g,anitária's crIçoes, paguem uma mul- dos Correios e ·Telégrafos go'za- às 17 110rás, de ante-Qntem, ci)m
para a aplicação de vacina an- ta.

'

va de toda ,a estima e' �l'elhor grande c'ortejo se'nd'o sel.l corpoti-rábfca. E' necessário ter, en- Resolveu ainda o gabine- conceitQ na socieâade catarinen- sepultadQ no Cemitêrio Público
fiin, algum conhecimento básico te reduzir o numero (ie de-' se e' no seio d'o j.ornalismo bar- Municipal.
a respeito, pois a criança m!lis putado� à Assembléia' Na-

.

riga-ve'rd'e: À família enluta pelo passa-
,prote-gi:d'a a menos 'sugeita a cional, de 595 pái::a, 465. A ele fôra coÍlÍiado o alto mento de seu querido che,fe o

cQnsequências - doloI'osái resui- _ "O ESTADO" apresenta sentidàs
tantes de su,as. travessuras, será Ensl·no See nd'

•
• cQndolências.

sempre aquela' cujos ,pais "este... U arlo. 7:' * *

�an! pre.venidos e aptos, a' pres- , ..... ROMUALDO PEREIRA MOURA

:�:�I�:i�ai:�;C:ac:.rta a

aSSistên-/ 'B O L SA S DE. E S , U D O Vítima de um triste e lamen-
.'. tável acidente de automóvel f,a-

- Re'portagem I!'entillll-ente cedi- C
'

, ",
"

dã pela Johns� &. J;ohnson do ' omumea-nos, a lnspet?r�a, de Floria.nópolis, que está pr'o- lec·eu, há dias, na cidade, --.d'ã"P,a-

Brasil) _" ,.- .. Sc'cclOnal ,do EnslnQ SecundarlO
.

cedendo o pagamento das bôlsas ranalfuá, o jovem Romuald,o Pe-

=----7"------:::-----�---�--_.....------�....- .....'-
' I de estudo conce.didas pelo Fundo reil'a Moura, filho do n.o�sa esti- _

'Encerraram a- (amp h "" '.

f ,
-

d d d
Nacional do En'sino Médio do m.aclo conterrãneo sr, Neriglis-

, an a tom manl es aeoes e esor ens e Ministéri,o ,d'a Educ�çã? e':C�,ltu- 3es
....
Moura, digno' Ins�E-tQr da,

t , ',ra a 377 alunos dlstl'lbuldos A.lfandeg.a em Paranagua no Pa-

Quase' Foram' LI·nc'hados I �:�i;:l CeOl��iOi�t::,!i;á;!O�s�:��,'I1�:d�'ô:i�: �:�e7:::n�,0����Sá �a.
eu não estar juiz inatimici-

'

no valor de Cr$. 1. 800,000 00. {) ente'rramento !le seu cada-
,

�

I 'As bôlsas para 1959' serão ver, cujo corpo foi transportadofel e ganandido, eu estar O espetáculo foi depriment; mento, que lá ,era realizado, ,

'

çoncedidas a aluR'os economica- daquela cidade para esta Capital
f d 'd' 1

' voltem: a acontece'r.· .tura "d'o seu cargo para que a -, < r
'so ren o os consequências

I
rI !Cu o e próprio ·d.a ação dessa Vamos registrar os seui!. nomes O bando. foi propositad'amente t 'd d

.:'
d f 1 I mente ne'cessltados e c.apazes rea Izou-se ante-ontem com gran

to este dremendo ero elel'- desacreditad'a UDN lage-ana, Nin- para que J.aJ'es cada' vêz QS I'd'e'n- . sua, aU (}rl a, � nao es a eça, mediante aprese�ta�ão de for:' de .acQmpanhame'nto, saindo o- ao Gor.al para acabar com o co- b r desordens dessa ...

dorral to meu eleI'torrado! _ guém pQderia pensar 'que a exal- tifique mais, São êles: '. pOIS para co: ,I '.
• '. : mulários especiais que' os inte- féretr,o da residência de seu tio,mício do PSD. Ao lado do pa- t e tao alertas as forças '

�I tação deles chegasse a tal pon- Hercílio Cervi, Alvinh,o _ fnadure,za 's .'

d
" 't ,: re'ssad'os deverão, pro:curar 'nos sr, Nelito Pereira, na rua Mon-Graças o Deus, eu ser tain- Ianque colocaram um alto fillan- e erals que po erao en rar em I T. to que' em La� �spetácuJ.o des- Tezza _ Laert.e Laâir Que-

- . ._. ". . I estllbelecime,ntQs de 'ensino, ou se� 10,1' oPP" para o Cemitério,
pem

.

d
-

'f l' S .., �
te e iniciaram a prov.o.cação, an- açao a qualquer momento por P 'bl J\K111 ransverl e. e eu sa natureza fôs registrado 'nos rubini. '" _ .',: na InspetorIa Secci'onal, à Rua u ICO ü!lllCIpllol. '.,·

I'
tes do término do comício ,fa- 1 c taçao da JustIça Ele'Itoral

I A
'não ser indransverífel, o nossôs costumes cívicos. .

'. ,so I I, ..
. Visconde de Ouro Preto, n.o 81, os _paIs €' pessoas d.a família

:J
Para intimid,ar IJ povo' leva-' zend,o o pos,s.ível 'para impedir. ASSIm ,agem ','os exaltados da devolvendo-os, devidanlente pI'e- do extinto, as condo.lênciás d'opaixon politiq,ue to U.D.N. 'f 1A verdade é que no comício ram alguns polícias juntos de que .as malll estações prosseguis- UDN lQcal, aSSIn! agem aque es . enchidos até 30 de nove'll1bx:o "O ESTADO",

erra pem cabais te' q!.el'rer de encerrame' o do PSD no Bair- guarda-costas. 'sem. Queimaram f,ogu€'tes e to- que o povo vai julgar a 3 de I"
,

.
..

meu r��oçom para \Itapir- 1'0 Coral, aparecerarri diversos Vamos registrar. tam,bém ,os
car,am músicas para que o PSD Outubro próximo. .

.

'.

, ranga, odra fêz., .'� • elementos -da UDN local ;para seus atôs par,ã/ que o prQtesto
·nãQ contjnuasse falando ao po- .' Estão muito abaixo· ,4'0 nível

, �o--.o'_'()4IJ' acabar com o gran'd:e aconte'ci- 1 da cidade impeça que tais fatos,
v,o. Assim foram irritando os pre- cívico do PQvo desta te:rra de
sentes ,até que 'a multidã,o avan- tantas tradições de educação
çou contra os provocadore's que política.
seri.am linc�ad'os., se o· sr, Vidal (Do Jornal de Laj�s) &, ,�

�m�Julll�n����Cr.a� ���������;���������;������i�����������������

��;ff.7��i.:��:�ã:t�",��,� 'S"'"""SS).�"jSSiõ·n(·Üõiiiri(j'ã""%%'·tPr'ovocaram o po,vo ao pontQ
da reação se'r de grande gravida­
de, se não fôs.se 'impedi,d'a pelo
presidente do PSD.. '1Con'Vém. frisar que e'ssa não
é � primeira ·vê.z

.

que' os Tezza�
tentam impedir manif�stações I
�ess,a natureza. " IE' pre-ciso que o pove saiba
que lá também estava, Hercílio
Cervi, de revÓlver em 'punh,o
acompanhado por alguns pOliCias;
e j�stamente' na

, Qportunidade
em que voll;õu' a ocupar o comis­
sariado da Delegacia, com arro-

�âncias -dle Delegado,
.

Naque-le Bail'l,'o ordeiro mais
_ainda revoltau ,aqueles �o.rado­
res, o fato do lnsp�tor de Quar­
t�i:ão, sr, Debettio, também par­
tICIpar, das prõvocaçõe's com ar­
más de fogo em' mão,

'

Chamamos ,a atenção do sr,
Delegado d·e· PQlícia, Major
Aminthas de, Mello, para qu,e
,tais fatos "s&jam repelidos à al-

aporecida com a povo to

meu Itapirranga! '-0 povo FLORIANÓPOLIS, QUINTA FEIRA, \9 DE, OUTUBRO DE 1958

to meu Itapirranga nós otros

tia drês .te outubro, tos

: otros anos" estar sapendo
ir os urnas! Em 1958 non

,
,

e non! Clarro_qlle eu faz

FALE'CI·MENTOS
carg'o de tesoureiro da 4.a Con­
ferência NaciQnal de Jorrialistas,
que se r'eali�ará de' 12 a 15 do

próximo mês de novembrd nest.a_
Capital., ,

Ainda dia 26 de setembro últiJ

esto a.firmaçon com apis­
soluta" sincerridad.e pois

. :.'
Isso sempre.aconteee - Quand� uma criança brinca, seja on-

de fôr há sempre a' possibilidade de cair brigar machucar-se'
, "

de algum mod01 Issoj é natural e em geral não tem importância
, ,

.!luando há o essencial parai ;que os ferimentos sejam limpos,
desinfetados e curados na hora. Em caso contrário muitas

agorra eu ser juiz e meu

palavra é o palavra de uma

magistrado l'- Tampem não
estar tespeitade com as

ressultades to eleiçon no

meu Itapirranga! O ferda-

de é que, meus eleitones,
no seu gl'andê. maiorria,
! c0!!leteram' um dremelldo

.1 enganaçon! Eu estar sa­

bendo que êles tudes ti.

i

vêzes podem vir a 'causar sérios aborrecimentos. E!- convenien­

te_ que·os pai� pensem; nisso e colaborem com o Depártamento
Naciónal da. Cria_nça que escolheu justamente como tema pa­
ra a Sema�a da Ç,riança dêste ano, ".rrevençã� contr_ Aci:

t�ntes",. (Foto gentilmente cedida pela Jolmson & Joh'nso'n 110

t, Brasil),

nham a segurra tesej o d.e.

ariscar, no cétula único, a

quatrinho coresbontente ao

meu barticular amiga, a

senhior Pornhausen.
Eles tutes no endreta·n-

J

do, ficarram encanadles, por
motives ingomprenzives! E
fizerraní' um lamendavel
confuzom e fizerram
cruzinha na "cuatrinho

um

to

adversário to serihior Cel­
J

zo Ramos, Estos encanos

som munto perr.igosas! Se

RUBENS DE ARRUDA RAMOS
Não fôsse O grande partido que é, o P.S.D. estaria 'esf!\cel�do em Santa

Catarina,. com os sucessivos impactos que recebeu antes do pleito de 3 d,o cor-

rente. ,
.

A tragédia" de 16 de junho tiravá-lhe o chefe imortal e d�&falcava,-o de
um dos mais projetados e prestigiosos prõéeres, enquanto 9tgl'aciava a U.D.N­
com o govêrno que ela, àp{.s o primeiro qUinqt!'ênio, não lograra""' conservar em

mãos correligionárias. ,

O partido oposicionista, no ,desastre aviatório de CuriUba, era, assim, gol-
peado três vezes. . ••

A U.D.Nt"catarinense politieamt!nte ameaçada de morte, na morte aca�ava
por encontrar garanti.as de vida.

Como se isso ainda não fôsse suficiente para testar a resistênG,ia pessedis­
ta, o acôrdo que o partido firmara com outra agremiação recebia, quase ao fi ..

nal do prazo de registro de candidatos; uma exigência calculada, que o atirava
às pontas' de um dilema: ou aceitá-la como fato consumado e injunção. de cir­
cunstâncias politicas, aliade,s ao fator tempo, ell\ repeli-la e marchar para uma

luta· que.essas mesrnas e ainda outras' circunstâncias faziam desigual.
A decisão pessedista foi instantânea e digna das tradições do partido.

Dela surgiu a candidatura do seu ilustre presidente, marcada para a luta e' pa­
ra a reação.

Celso Ramos, recebendo·a com humildade e com braV1lra, relembrou o

ensinamento, do verso do Rostand, compreendo "que não está no sucesso a

glória da peleja."
. .

.

A sua candidatura, já o disse, não se' destinava a confrQntos numéricos fa,
ra dos -:qua,dros partidários. Os que ,assim não quiseram interpre$j-la, entre sem

adversárias, foram apenas os que desconfiavam das qualidades do candidato
que defendiam, lançado h� tres 'anos e posto sob proteção especial do govêrno.

A candidatura Celso Ràmos portava uma finalidade de g.rande extensão
dentro dos muros pessedistas, Bastou fpsse lançada para, nesse sentido, de­
nlpn,strar-se vitoriosa: aglut!nou o partido, retemperou-lhe as energias, tirou-o
da indiferença com que recehéra um acôrdo que, na prática, em poucos dias,
anunciava fracasso ruidoso, porque torpedeado, à sombra e ao sol, pela parte
que nela não pusera sinceridade e intetêsse.

Com efeito, enquanto o 'honrado Senador Carlos Gomes, valendo.,se ,dos
meios de propaganda obti<!ol'l por çandidatos pessedistas, a estes desacatava
com a recomendação, nas bochechas, dos candidatos trabalhistas concorrentes,
o sr, Irineu Bornhausen, no .Sul e no Vale do Itajaí, contava com a llolidariedade
de deputados e prefeitos petebistas - solidarieda.de que (;) sr, João Goulart veio
podar. ,,'

" ','
A _candidatura Celso Ramos destinava"se, assim, a garantir a estabilidace

e a çoesao pessedistas, ameaçadas pelo choque emocional. da morte d'e Nerêu e-
Leoberto e pelos fatos ,políticós que se sucederam.

'

.

.

A votação das legendas do P.S:D. aí ,está como atestado vivo d.é'que o

pre�idente d9 .pa!'tid�, j,oga�d? �eu, nome na luta, cum riu com exemplar dedi�
-«:laça0 e est01��smo a sua mlf,�ao, .

"
. ;'

��......._fComo lVIac lVIah.'Qn;· f.í .:Part'

. ...:._��..,;tii:

,e pague
depois

......... _.�........•....••

utilizando

A primeira embai-·
xadora, na O�E.A.

','

informações
TAC·CRUZEIRO DO SULAgência

Rua Felipe .Schmitd. 24 fones: 21-11 e 37·00
WASHING,TON,

nova embai;xadolla de" Gosta Ri­
ca' na 0rg,anização ;d'os Estados

Ameticanos,' sra, Ange'la ACllna
de Chacón' se'rá a pri.meira mu-,

lhér a in,tegrar o Cons�lh-o da

O,E,A" quan,do êste se reunir na

próxima quartà-feira,Bôa Colocacão
IIT' ,

_

Importante organização precisa de eg,lpregados do sexo masculino, para
serviços de escritório, com bO,a redação em português, firme em cálculós, in\:�

.

ciativa própria e conhecimentos gerais de s�rviços de .esêritório. Idad� - 23 a

30 anos. Emprêgo com possibilidade de progresso e de futuro. Os candida�os de-
. ,verão possuir, pelo menos, o curS(i) secundário completo ou .cursando. cartâs in-
dicando idade, c�(l' periência e orden -.0 des�jado parª- �ixa. ::'p�j__..�......",",:!,""'__�

"MADEIRAS PARA �
,CONSTRUCÃO

I R M Ã Ó S .8ITENCOURT

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




